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Entendem' os repres�ntlm.tcs' �;().,

vernistas que" o prhneirtr passo
> I ,

� !

para restabelecer o Congresso se-

ria um ato adidonal ao' AI·5, J.i.
,

l_ !,' I .•
xando . novas dlJ'ctnz,es &0 traba-

lho legislâtivo; para '::t;just;i·]o cum.
�, dinâmica, do Poder Executi vo:

'

Na opinião de destacados meri•.
,

,

bros da Arena, a z;eformubção 1JO-

Íjtlca do Govêrl1o só pederá' s('f
'f�rm�Jiúliia ap(;�

,

a Iimpeza üa

área, 'depois ,rte esgotaão o cielo

puríitivo. Asslili, não hàvcr'ià 1105.

teóarmente entraves /aó processo
r0�0'lu(lio,1l1ã,l'i0'; '�egumV,) ó seu' e,l.
tendimente, :<9 mçsmo tempo ern

que se possíbltitaria 'a dina.mi�aç:;,')
'das atividades legislativas' do

Congrcsso Nacional, 'e� molde"

cempatíveis com, a Re'v,Olução. "

Chico Buarque é pai
E' uma menino lle 3 quilos, cabelos prêtos e olhos

azuír, que ainda não tem nome, a filha de Chico Buar­
que de Holanda e Morieta Severo. Nasceu sexta-feira
à tarde, na Clínica Moscatí, em Remo, tendo eemo

padrinho o poeta Vinícíus de Morais que, aocsar de
muito nervoso, gravou o primeiro chôro da aÚlhad:l.
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O MAIS ANTIGO DIARle ::&E SANTA CATARINA
/ ,

1 imerrox dia" de àbril
a il'anslí'n'uc·j:t.dós pepar

f •• ti. '. �, J m " ,

• TI'·n f:" f.1I \'l1l11S ( 10 'uo .l ra )ir-

, 1:a J Brasília, nfor]ll,� (
Ionão

-', . ';, o rninlstro Jtrbas 'Passari."

t,h." Inlciulmente tP1'lldarãQ' :!'�

'1\l ;011. dos em su maíoeía do

artame to NL'çjQnal. do Tra.!I '

I)
,

f
' I,

. Goógf;es'so
;,

,
"

.� esperança,
Parlamentares" da Arena que '3C

encontram ,em BrasíJ..ht. m�'lnifcst,\�
. �' (".

'

ram ontem 8-túl!P; -esperanças (I!:'

que' o Congresso precIsa' ríe :'pui.
'to pqucó para .,voltár fi fUlnci!Jnár,
ao cdntrarío das pr!j.visões pes­
címistas d-o Senador 'Curva,lho Pi�1-"
tQ.

'

1.\ toorllel1aç;:ic Regíonal em

'''iL." G" ,is, do f1rojeto Roudon,
va _f UI)!' .,. ama hã relatório prc,
ILnn,,:' hvhre a realidade d'o Va,

le t'e Je{!uitir hor ha. A.s pesquisas
l:ü1:úm rt't�lizadas por universH;t·
! i(:� ue 1lilla>; t, outros Es-tados, ,

AVI('I�;, VÃO tMBATEIt
GM'ANH'j."'OS

---d-t-'-:- _I
"

.• ,

l' crnunaçu[) uO rmmSd'O

'} Arzua, da /�griiculturu(, aviões
'.>.' t'l'lprcgados, po �omba�e a

',;nhot')s qH� lnl est<Lm Ma('a�.
,�o (lt, L. !Jdinh,t no,Esfafl? d?,
, TIl,ma arca de Uois uiil l��cttl-

1 Va'lias laVDUra$1 já foram ,Ilb·
!J Jas llclos inseto;;>. Será utili,z;:,
,l lIsetidcla BHC, tem colabt}f,l'

1:< com tecl1Í('os Lhf Secntaria da
A:, ultu;'u dll Esta,l�o do Rio, \lU.'

pesquisar a olrigem da pra·
tomar n10f;jda<l' para sua" tó·

tal min::tção.
' "

1, '"'OAS TEM: MAIS' PRAZO
, RA PRE::TAR CONTAS

Contas da'União
prorr u, até 31, de maio, o pra
zo

7

P 'prestação de contas d:J'

E"und�O
Participa_ção dos Muni- Icipios Estado de Alagoas. O 1

f��1�a ,(o �oi a p�ralização d�,3,'
atlvlda' de diversas, prefeitura:;
cJagoa em deeorrencia das ul--,
limas lvas, que deixaram cen'

tenas desabrigadas.

II
II
[i

I

i\dmiB!st ão, Redação e Ofici,
nas: Ruarons,elheiro Mafra,,] 60
- Caixa \stal, 139 - F.one 302'!
-

FIOría�liS
- Santa Catari

na. / DI OR: José Matusa!e:;n
Comelli / ITOn.: Marcílio Me
eleiros, f�ll / SECRETARIO\: o),
mar Antoll\.">chlindwein / REIM.
TORES: II: Henrique 'I'ancre

do / sérgibosta Ramos / RE.
DATOR E�RTIVO: Pedro Patl'
lo Machad TESOUREIRO: Di
vino Mario / REPRESENTM.....
Tm.: 'Rio 'Janeiro - GB _

A.S, Lara L. - AveúL:la Beira
Mar, 451 _ andar _ São I';lU

tda. - Avenida \li·
cO r;jt,ll�.

��ados.

DÓ Rio Grande do Sul, o Presl-:'
dente da' República segue para o

Rio' de Janeiro, onde fieará ' at0

alt1anlüi, partindo tle lá para '8r«.
sílía � fim de participar, na, c'api.
tal-,Federal, das comemorações ,do'
;:'0 gmiversário da Revoluéão.

'

r_
"'I

. ,

O Covernadnr Ivo Sllveira, nor
sua vez,
êe onde

fim de

viajou ontem llápt o J{:'a,
seguirá para Brasília a..'

almoçar anianl{�C com o

Presidente COt ta. c' Silva. FêiI 'cs

cala' ern -Sã� Pauló" onde' .vlsítou
o Deputado Ivo Montenegro, que
se encontra I naquela cidade' em

'tratatl1ento U2 saúde.

al,tiÚCl vera Sabill1o, fa1licada em Curitiha, está ex-

�cus (lltimo:s trabalho), ,no salão l)l'inc 'li131 dI) S.últacatarinu
COIIH'r:y Çlub (leia piÍg. �).

I' .'

,,,

"

, S;bAorfc dlll�a (I Presidente Costa' tC Silva deixou
"

gem para Nôvo Hambu�gü, onde fui ;'naugurar
,

Revolu·

Funeraitde
Eisenhower
sã'o amaHllã
Foi 'ínmsladado ontem para a

Cfltedral NaCional de Washingetú�l
o corpo do Ex·Presidente Dw13i1t
David EÍsenhowér,- que falrceH
sexta·feira após graves çomlllíc:t·,
ções carJíacas', e pulmonares, aos

78 anos dz idade. O corpo do 3,10
Presidente dtls Estados Unidos,
permanecerá até hoje na Cape!.1
de Bethelhem, flua'rido serã tr,lll�·
ferido para o Capitólio escoll�do
por uma guarda rIe honra; forma.
da por g'cm'rais c almirantes. O"
funerais do Comandante ,dos Alia·
(los na Seg'ul1dc; Guerra terão a

duração de três dias, sendo que
ama,nhã o corpo �erá' nova'll;le:1tc
transladada para ,a Catedral Na·
cional onde' s'erão realizados U';

serviços fúmbres, que serãQ. pr;)
senciados por mais de dóis Imil

convidados.

o sepultamento do ex.preSide!l.te Eisenhower se dará na próxin a

quarta.fei�a em ,'Ahi'Jene, no Est!·

do de Kansas. O Presidenic 'Rj�
cllal'd NixOll decretuu luto onchl
p<!r três dias, bem como p hasteà.
menio da bijildcira nacional a

rlld!)'rall r1l1n n�c tl"ÍlI�jJ lli;�,'J.

!lO

os paElaIlJental-es
,

'

oportUlüda!le l�cla..l
(�-Ilas a:g rCl}1iações.
NOS Es'�mOS
Ounido pela inlprcnsa, em Cud·

�
,t ( .. �

tilla, a P·rollósitO..da data de 31 dI'

ll.an;o, o .Governador Paulo PI­

mentel dis!!i�' ,ser( talvez, "'0 únÍC:>'
Glu:.t'� de" ExêcuÚvo, estadual (Il�'·

pensaq.e de .:ressaitar 'o signifiear! o)

da Revolução, lló,rque tQda a',iryl'
lJl'ensa 'llil'cio.nal acaba de t�stt�lilíl':
l11ia'l',; COi1i' SCll.':í ''próprios 'oll��s, !lO

l!aran,á, 'a; 'slla prvfunda polític \ c

�:. amplo "pôiü, que lhe Uá' o ,pu·
�o�

,

,
�ali(.ntam(o 'que e preciso nae

�.onftmdir governos fracos' com

Reabertura'do' Costa e Silva
deixou ontem
FlorianoPolis
,o Presidente Costa e Silva, que

'perrnàneceu durante. dnis dias' em

Florianópolis, onde instalou a se­

.de do Govêrno Federal, seguiu :JS
811 da manhã .de ontem com des­

tino a Porto Alegre, a fim de fC

'cleslocar 'U Novo Hamburgo, onde

p'l-l:/"iclpará da solenidade de ínuu.

guração da Feira Nacional de Cal,

,

\

n� mH�IÇã .de ontem, seguindo via­

Fei�J' ,do. Calçado

!!,ovcrnos democráticos 011 dema­
,

gógicos, disse que e�l1 uni Pais co·

mo O nosso, o homem 'dé gov�1 m)

Si�\'a. De suas mãos, limpas, rir

mes e generosas, a bánjeira da Ue

�\-ÓIUÇãO não será arrancada por

,�nil1gUém'" I . I
j

�'fl.,\ Em Salvador, p g'ovcl'aador LaL�
Viana Filho, cm entrevista coldi·

'\'a, depois de assinalar o êxito da

ltevolução em todes os tel'r�nw"

riLse aCI editar que a nonnalillad,:;
democrática só poderá "ir no l;W­

Il1cnto cm quc o' go\'êrl1o di;,;plI'
ser "de um conjunto de me:iJdtl,j

que assegurem realmente a;o l'ds

uma normalidade total e não pn>
cária".
Em São Paulo, ohtem, u GUVC1.

nador Abnm S{l!.ln:l afirmou t}!k;
"o 111tiYimento rivic,) de HiGl �e

dcs(::'obrou' no tempo, com as Für

'ç:.; Ann,\das pondo fim 11 a ll�r.
quia e à ii'respollsabiÜdade' cnLJo
,i:g�ntes".

" \

Dom' Vicente Prossegue o
será nomeado cDlII�eol1atonà
Car· ai ,dia 28, sexta rudada�
Dom Vicente Schcl'er e DO:i1

Eug'ênio de Aratljo SalIes, A1'l;c,

bbpos dc l'ôrto Alegre e Sah'ínlol',
respectivamente, cstão na list.l
des novos canleais que scrão I1C.

,meados pelo Papa Paulo VI n J

'tlia 28 de abril, quando será n:u

nido o consistório. Serã,o nome;)·

, dos 35 novos cardeais, 33 d?s quai j

já formu conhecidos', cl1quant (J
que o. nome dos dois outros sel'<ÍJ
mantidos em sigilo até o dia ;�i),
mas fontes (:a Santa Sé disser:J,f,l

que tudo 'n:li.ca que êsses preLl.
dos pt'rten'�cm ao episcopado dli.

Tchecoeslováquia e da HUllgrhl.

Um dos :35' cardeais nOllleatllJs
t-Cl'á indicado" também SecretárLJ

ue. Estado -- o segundo pôs to tI,o
Vaticano - quando o atual ·til!!·

Ia:', ,Cardeal Amleto Cicogllalli,
abandonar - suas funçíks,' tahTZ
I}OS próxillJOs meses.

As r:omollçfies são as mais llll'

,mei'Of"IS foíta� pur um P,lpa dl�
LIma só vez e elevam a 1:36 o nú'
mero ue intq;ranie� do }acl'u Co
Jégitl dDS Ci�rclpjs.

" .

I ,

A bcxta rodada do Campeon<l:�)
Ca tarinensc de Fute])') I teve Ü1Íti�
na ta11;]c ele ontem em Cricilull,l,
'!uimdo o Atlético Op�riJ'io jv·
gamlo' em casa venceu ao Herb
!io Luz de Tubaruo peJa' contagJi'h,
minima, pela. Chave A. Hoje 'lL tM·

CtC, no Estádio Orlando Scarpclli,
o Figndnm8e �ran,l:á um Uific;!
compromisso contra, o Comercuj,
rio da cidade do carviío, com Ílú
LÍo marcado I/i1ra às 1Gb, kndo 11\1

arbitragem' o blumenauen"e Alk·,
mir Antônio.

O Avaí da Capita,l que .iaja\t 11,1

tarde ,de Ol1�em para Criciull1;l, ter.
tará na tarde de hoje a confim�(�.
Cão da última partida - realizad:l
11<1 Capital, ,iogando com o lYIdl'lh

poI, líder da Clla�e A. jÔ!;'!) que Si:

l':t' dirigido de comum acôl'do pé'
lo. florianópolital1o !YlariHO bilvd­
J·a. O outro' encontro da Chave 1\,
terá andamento na cidade ,::te Tu'
barão, com o encontro entre Fer
l'ovíá'l'io e Próspera. Ao final f!il.
tarde de onicm o Sr, O�ni Melo tu.
forUlou que li CBn deciciiu qur� u

jogo Nletropol e Botafôgo pelil Ta­
ça Brasil ser[t realiz<ldo lia l' l'li·
ldn,l:l 1'\ feira na GUilnaJJanl.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUGESTõES

'Teixeira da R.osa
\

Calza Postal 3tH - ]<'lol'ifllJÓjl')!;S

VISCm-'Dr: BD mA BRANCO

Dia 10 de mui ço .
corrente ()

D. C T. lancou um 5810 para come­

morar o sesquicentenário de 113.Sei­

monto do Visconde do Rio Branco.

Dito sêio V:'" as seguintes carne­

tcrístícas:
.

(;.Sl"e�; carne

_

e preto.

formato !'�t"LnGul[�:, ;(J3��tical, 1112-

dindo O,�l;;:; "(:1 c:' f;ml m, papel mo­

nolusí.ro, des cnl,o ele. Wa]llir

Granado. }�:_ íilj"-"'::'P3C1:; . (Bro,:ôil _.

estrêla ---- .. CO�-L'eiç), fei impresso na

Casa dr!. l\1_:---C;/3. tovo urna tirag :�'I:l

de 2 (j(iü 02:: eY"c:rl11'1]::::W; em fe;'�a

de'" 55 DEir2�c�:��}" r6n-íf.o (o valor fac; ',.1

de tine-o' cruzeiros
itccl't' n c· ...

· 'p�: 's/�,r.l;3 �!:.lr_(�e invul-: ;"r

do 'ViSCO:IL:C (: ') feio E;r��l1:_jo. o

.
juri:,L1,
lsí9 na

Sl:la Cip'rei a rJl�tica CO!1:1eC':)ll

lT:"LÚto cedo

!;..Of:;' :;r," ..... "' ... ·�s (1:: hl?,je 8:n lU4'1),

foi nor':: '1':: () C:\..1-j "�'�:i.�,101 elo :B�·'t.:;.(�:!)

do F:;i0 (1(,.. ,'''1�('�, o Jr!l 18'';'3, :aC-.:::::l'­

lTdu c ';\_lÜi'1i,�t� ']J ê�1 1';/:�Bri:1:)a 8, erll

1855J -=,Ci! JO��l- o r.�:nisté.:.·jo l�\J

Ex��crü'\:' L'_' t(�(�Q:-;\ CC; DJ�OS P()S��1S

por cn,1e p2.>;S::)U, deixou a 1110,('.'1,

Brasil.

Em 1871, foi presidente elo Con­

selho de Ministros, posto que ll'l":�

convidados e imprensa.

Houve também o lançamento (�O

selo comemorativo de S. Gabríel .

No encerramento realizou-sei' W"_':

e 17 a 30 de marco funcionou
,

..

no Copacabana Palace - CB, un

carimbo de metal, oblíterador l�:'
oorrespondênçía, de formato iu,·'·

gular, para comemorar o II t;'(�;:­

tl7al Internacional do Filme ,_,'u.

E.lO de,Jànéir"'o:,
.

A tinta usada foi de cór PJ'G::�

deu a consagração de que se 1 c

veste o seu nome. na históría da, leilão, organizado pelo Clube Fi.a
'

Pátria. .
télíco do" Brasíl . Parabéns ["1

Diz Pedro Calmon "A frieza, 8' Várzea.

discreta, a autórt- CAJÜ;VI:EOLOGIA Ê CINEMA

A.sscmhl�b Geral Ordinár;a
, '.

intransigência
dada imperiosa e dissimulada .de

.

D. Pedro ri combinaram-se \ : o

complemento 'das qualidades Coru

a enérgiu, o atrcísmo parlamenfe',

o senso. de ordem, a cultura e"é'')�,:'- .

síva de Paranhos, neste caso n

J.l1�jS" inteligente de seus illt(\).;t;'"

tes".

Em 18'71, na luta pela "LGd (\")

Ventre Livse", o presicle'l";te··; '(L,

Conselho estava com o IE1pera,;10,r'
.,.

.

Em 1872, na "QH'cstãO Reli,:'ifo .;\"

foi o Imperador que estêve (;'0)"1 d
.

'.

J-'l"f�idçnte do Conselho

D.C.T, C'l �;:"·L.·:: disso o �o_· G Visconde 'do Rio Branco ror: '-
\

guintc: ",:',;;iJ '[�"ia da Silva Para- sentou. em 1871. o papel de .)'ec1('Q:

nhos, Vi"rnrdf' ÔO Rio Branco. Í',i. 'tOl' de uma raça, em nome da mo-'·

por su� iEtpl ir':�1�1('ia e vasta Cu)t�,lra, ; narquia �Ylngnáni�na: ,luas, eil1, ,laJ'�
das pc ';:,,_) Jl;(a('ec; "nHl1') dest:',:u:.r1-, cT).carntf.;Ju o livre-�xanip.;".1�laçOi1r� in,

cl:.1s do F_:((.( L:r�c..lo R,o'rnado". o racisll1à cont,ta o epjg-c;o; ...a,{)o c

Est2.Ct·;;. tr" (:i: )fo�nata,
na��c:eu 8 J S (�2 n1al'l�O de

cid",de \S8I,;aclor, Bahia.

fl,0''""lf! ..

O trono. ficou com o Fresic.1eht.;·

.D Coilsel.ho ..

A í:ltima sessão, e11"l que �;f2.

dbftten, na Cã�1araJ o �eu pro'Í(;LJ

d� "Lei do Ventre Livrc1', n(�'TLl

1;istrjri2u Das gal'2rias, jos;'a1'2í,,: 1

f15res nó r8'cinto. O, Ministro '')8,

An,é: ica do Norte qH8' eSY0.va P,?-
I

.

SCl1tC ap3nhou 81g'un18s. rosas a;�'L'-

,n:2ndo Q,lle j:l, ITluncl:i-18S pa"!"u ·'s"uu

terra, peis () que a.ql1i se fazia ('-<"lUl

ào seu t;,".lc:�t:: c 0.(;. S:" 2 Cxj+aOl'ôi� .:rlô�'éS, 1& se fazia. CGnl ,sangue

l1dri.a r;)-,�: ,:j�t:'" d�: de �."ah8.1ho. "Foi Ur.l extra'Jrdinül'io estad: .�: '\

Em j I:,:G, foI com;c];wi,:o el" a
. que o Brasil lLui�o tLou a

EstadD. à,2\·er".

.Jorni:li�t�, doe; 111Qi,S b'''in)a�lt::�:�!

colaborou !in ((!-J{)'vo Te�l1l')O" e

"Jornal ctn C:):�.é�ci::l" sOb:cetuc;')
na fase da cmnpEll1ha abolicionist3.

Sob sua c:.i�·('(:à8, forarn orgar1-

zajos o ,en'k_, jucLc.lário e o lJ"Cj·

meiro ITcc",nc(;ament0 Gei aI. ,}-,

VAR,7.Ei\ COUNTRY CLUB - y;'.� .

A referida entidade prornov,;;1.

de 23 a 30 de março, sua "Primei;';}

Mostr'a Filatél'ica", se:1do a inall6'1-

ração presidida 'peio Sr. Embd.iy?-
.. /

dor da Inglaterra.
'.

Foi oferecido U:n coquetel �::)S

'.

�oja SINGER

Cnnvnceção
S�Ú sonvoca.los o's srs. acionistas desta. sociedade,

·

f8 � a rC�lriiãa clá' as'�el1lbléia ge:ral .or-din[lrii;l, em Pl'i-,
·

nj )i�·"t;'cLn�ocaç::í0, ,3 'rc;a1;za:-sc lJO dia 3'0 'de abril ele
.

[%0, às [2 hotas, na _sede sóciàl, 'na .cicla�le' ele. F[()c'i€t­
/n;<:;(�;:s, ria !_:llà'ça XV,d� N�(�mbJ:�, 21 - Só 'anelar �

. cc'Ü. �05,. c{ r'ril cl� 'discutirem ,·e deli'berú,e'il1 db:"e o,
re;ot'J-!o ela D:retoria, b3lançb '�eral de 31 de -dezcnl­

bio el� 19"68. c-cnta iUCl:OS e perdas, p.2d-ec�r ç1C! .Cons�-.
·

11!0 Fi,cal, trátJr,cIo de às- untos' atinentes. DêsLle -ji

fca;;l a -Ji_ ro,ic5'J dos �rs. ocicnist3s cs· do:::um't.':r'itCi3

n;d:::i�nadc; rJO' :1Í'tigo 99 ela L�i '2627 de 'l943. '

Gut 055'm, f.cam convocc.Jo-: tamb�m, 1""'0.::1 a
.

I
-

a-sO;!ll'Jlé:a g�ral cxt"aordinár�a, a rc;,alizar,-se hO, mes-

mo .LI:a, às lO hs., a fm de deli'berarem s6brc (I.r,;:[or-

!':.11 �-".·;)l dos EstMUlQS S,;tiai,�.
.

-i

Flo' inntr}(j!is, 2.6 rle iüen;o de 1969

.

...

ARNALDO _RICClARDI .

Dml�TOR-p�ESmENTE "

'_ .:.
C' ,'-. � i'.l :;:

CA.RLOS ELIAS CASSAR :.,

DIRETOR�SÜPERIN'rENDENl'.E

Rua Felipe, SrhmidJ1 34 I

�---�------������� ��e�reven

\
Decreto de Cost8\cria Grupo de Ação

.,.
....

Caberá ao GrU!JO Especial de Ação
Coordenada' do Govêrno Federal em San

ta' Catarina, nos próximos 5'8 dias, indi­

car ao Govêrno -as po isíveis soluções pc-

.

ra as reivindicações formuladas pelas- au­
tortdades catarinenses e não satisfeitas

durante a perrnanêncín do Presidente Cos

la e Silva e sem Auxiliares neste Capital.

I - �' o que esta'beLece o decreto assina-
<CIo n� sexta-feira pelo Chefe da Nacão
cujo objetivo pi'inc iln'l é acelerar o desen
volvirnento económico-social do Estado.

O decreto tem o seguinte teor/
"O presidente ela República, usando

das atribuicões qpe lhe confere o' artigo ',i

83" iiem II" da 'Constituição; e

.

�

. Con.iderando que a coordenucão .F

'das ',atividades g'�)VerJ1ameritais;� [lOS é;fe-
,
r rs federal c esraduol, nara a .formulacão

elê programas coerentes de' c1�senvoivl:
rnc-vto eccnómíco-sociol, 'vem apcescnt.an-

do resultados satisfatórios, em varres ini-

ciarivâs já efetivadas;
.

0onsiderando a c�nveniêncio de e.n-'

t�ri,ciél' 'esta ação às regiqes e U nid:t�es
Federàtivas àií:ída ·não contemp1ae1as;

-

Gonsi,dera:ldo as propo.siç3eõ
.

apre­
. s�rjtadas pelo Gov.êmo

-

do Éstado� de San�

tJ Catari-m, na -oportunidacl'e da insta;a-

ção elo Executivo .Federaí nêsse Estado,

\'}''''1>''''' DECRETA:
-"''C' "'"

.

�,;-\
.

.

.

Art. 10, - Fico criado o.,Gru_oo Es-

pecial Ide Ação Coorde 'da do Govêrne

Federal no Estado de Sant'ã > Catarina,

::Õ111� a atribuição de examinar "e prQDor
progrornas e medidas que objetivem

-

a

horrnonização e integração ele esforços
c'os setores públicos federal e estadual,"
em articulação .corn o setor privado, com
vistas à aceleração .do desevenvolvimento

·

sconôm ice-social do Estado,
'

I

'Àrt, 2.0 '--:- O -Grupo Especial "Com­

preenderá representantes dos principais
setores do Govêrno Federal responsáveis
pela. programação de que trota êste De- I

eto,_�alémt!�,q:,-i'epresentante� do Govê -

)
no cio Estado 'iÇ{e- Snato Catarina e cio se- \

.r prívadordõ-Bstado. I
Art. 30 - O Grupo Especial, que\

zrá coordenado pelo Ministério de P1a- J
nejamento e Coordenação Geral, apresen I

· tc.rá nos pró�i\l1os 60 (sessenta) dias, asl
concluoõcs elo seu trabalho.

'IArt. 40 - Este Deúeto entrará em

vigol' na ,data de sua public:1Ção, revoga-
· dos a3' disposições em contrário" .

'-

t _f 'auoo: rotos de Rodâcotor*
/

Traga�,nos sua câmara fotog ráfica (qualq uer
marca). Nós a revisar�l11os na hora, e a carre�

garemos com um filme. a côres Kodak'. Você

baterá li'ndas fotosf

"
.

.MATRIZ: �ua felipe Schmidt, 32 FILIAL: Rua 7 de Set.embro,

*. OFERTA' :VÁLIDA' DE 27 -DE MARÇO A 3 DE A'B'R
'. )

!<, ,'-; ,

,

, .
I .

vnos Dl SADU\ CtI�i AVlfiES SKYVAH {O Pi' lHO
, .

,rEIfi} A PARfn� DE 11 DE I�ABÇO DE 196.

N. do Vilo Saídas I-JOl'a ChEgadas

015 Florianópolis

Jo'açaba
Cõncórdia
Chapecó

03,00
09,25

� 09,5b
10,15

Joaçaba
Concórdia

Chapecó
Erechim'

1 !

i,
1\

AS 2(\ns 4as e 6as'feiras 1-3;AVERÁ VôOS TAMBÉM PARA CHAPE CONCÓRDIA

.

J6ÇABA VI,� ERECHIM, CONEXAO ICOM O DART-HERALD

VOLTAS

2as Gás feha�
,05
,30 __/

�55
,20

: I
� 'I

014 Erechim

Chapecó
Concórdia

JoaQabà

14,15 _

15,15
15,40
16,10

Chapecó
I Concói'dia

Joaçaba
Florianópolis

, I
I
I '

TARIFAS D� SADIA PAR.A OS VõOS ACIMA MENCIONA EM

AVIõES SKYVAN
'

PROCEDÊNCIA .
IDA VOLTA

DESTINO

I
[, I

!
I

5norianópolis
Florianópolis

Florianópolis.
Florianópolis

-$ 113,40
:$ 129,90
r$ 14�,30

r$ 129,40

Joaçaba
Concórdia

, Chapecó
Erechim

NCr$ 59,70
NCr$ 63,40
NCr$ 75,40 \

NCr$ 68,10
I

I

i I
II

I i

t
--------,

COM O PATINHO FEio VOCÊ ECONOMJZARA VIAGEM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No mundo inteiro, a venda indiscriminada de ,adoçantes �r:':'
. :população-sô,tlre algumas 'cOri'clusões, a que chegaram mêdlcos

tificiais está provocando reações por parte de or:gaf1i�açõ�s fci�'n�i'sta��:{No Çrásil, apesar da faUa de estudos mals pro­
que, de uma fór.-ma 'ou outra", têm responsahí I idade" 'na': pre- ': ,f,t;tn�psi:'jl 'P,�9bl'ertla c dos: adoçantes. 'artifãdais· sensibilizou de

'

servaçãc da saúde pühllca, Em países onde o cofl's�mó "com'e'çà t �31 torm�, �. opi.nião pública que. acabou por provocar uma

a, generallzar-se, -entldades oficiais - -baseadas eín,',�styd�s, :.ComJss�º Parlament;ü' de Inquêrtte, cujas conclusões 'jã te ..

científico$/- ,já tomam, provldênclas'. no. .sentldo de, ah�r,tar'·,à
'

),�ll11 ,diVUlgadas eflelalmente.:
. . " t·.
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'C�í,�onelui:,�p�eei$o"�s(f;il,gir 'c"TuIIMoA[O"Mo,fic·GoAlINr:. ,"'F:�at-os"( e F'oto"S",'Em março de I 96S}, sob a' CPI faz uma série de res- farmácias, , "Th" 'rN: y':' '1" T<
',',.'

'>" M O� �

,', presidência dG Senador trições, cuja transcrição é b - O�rigatoriedade da ins-
,

'. ',' 'e '.

ew ..
'

Ola c imes": ". � " d .

:h'
r�" ,... . ". •..

�i���â: ��:;l�:�:�\���:�" �I��n;e�f;�edl�o:;t�k�rant� �:�ç;�r�s�mn�:r:��bl�j:��e:�, cuidado eomos ,', R[JHJGtRftNlfS"�, :1,,' .p_er.·lff.',opa.l1,a,· as,mental' de Tnquérit6,l\1is- - Dulci.n ou Dulcin.B - ç:ujo dpoRsOdDietuélt�cOo,S, DdoT�I,'�rizl,;�'rers� 'alimentos",., 'd',1-etétic,O::· 'S' " DltI[IJCOS
_. 5 -

.

ja, cujas' 'ái'eas de ação' uso data dequase 50 anos, '

"
-'

'
.. '",.

"<"
,"

.

»Ó. , "
•

eram: "urna.rno tocante à no mundo todo, foi consi- CO, PARA USO DE 13i"�S- "
.

.

':,0,':,' ·O.'.,·v··.··a,S�·.g·,,',e".'ra,·,,·:ço�_.e·,,8·,
.

I
saúde pública, onde devem derado tóxico. SOAS C001 R '·:CL\lE' A disseminação Üós �éI:uI�orantés,: 'r�i-ta',:��in�ip�l�ente A revis ta "Time", (edição

'f' I' '? D t
' .J t' d DI' R']'STRrç'7'\() Dl� através da Í'Rclllstria,.de ·ül.i.ll1ent,açã-o,'.1)·,ro,io0co� estudos de 3/1/69) reedita os dados

.' sel'\'CI'l 'lcac as as repel:CU_S_- .._�. e ermmatlO 1]10 e· ,.,
r

',<
"

. '.. .. ' , _

r-c ,

.

.

;;<3es'?ôbj.c'i:Sállêl'e, com ba- distúrbio digestivo, carac- ,AÇUCAR.
.

. patl'oci(ladós: .p�li\ T>he Foo.c1 aud ,Ddlg' At'hninistration da pesquisa da FOQd and :

se no uso indiscrimi l�do terizado por" �vr't-Qs cliar- Di\'ulgadas as conclusões (entidade d:\�:g(�\�Ç:no·lld,.;te.-�rnerí�an() ,<'itÍ'ê 'Fisç�Ii';a ali- Drug: Admin ist rat ion, I'e: .
A edi'çrro. de !Sl!12/68 ele tos e condimentos didéli�

,

de adoçantes flrtificia�s na réicos;' pouco i�t��os e e recornendrições ela CPl, mentes e tê':lli'(:d.ios),.:�Clíj:i;)·.relatório 'fOI pa(êialmente alçando o'perigo da ip,gés-' "Tatos, 8t..Fotos"· d� ;�u- cos O'· p le' .' li' I-

....

�" f it "l"'l'l"�" '-'IT' "('d" d f""
v :

de cicl
.,

. ".,.Sl'In_lrOsresu,·a-.

aiimentação popular". passag�iros, :. mânife��-' o senador; Raul Giuqerti ,1:anSCI'l C:.",pe,o .. ' ,��Lt'\.�\\' ,1 or ,'- ,Irpe� �. lção ,_

e ao e,",cesslvá e cic ah1:a- iros, detalhes,: /'Os açúca-' 'dos da,s�pe�guis.as 1�ealj7.a-
A oütra área' anal isou;is ran1-sel�m,certo), pacie:ntes.", apre.\>entou projeto-cle�lei, 14/1.2/68),' ,r:'s�e \�J,,\�?I:H�:, -apesar dd �a�d e1,?Sà aflrmaüva to!>, eSJ?�cialtnen te at�avéS' T.es al'tific'iais utilizados na d

,.'

I 1 Iconsequências que O uso que fazem lIso\de ciclar:1a- . vjsa�do resh.. ingi�'-se defl-" de, ,que al,,�Li.ns,:st.dLi(Jsta,!.dà,·...est.ão,' ltú;:ompl,��o,.!:l"_, faz dos réfl'lgerantes de 'bai- 'f b ,.

'

�"-d-' I' .as,C?.!T�·à:ln·l\naLS, em i,\ ).0-.
",

_ I --
...

J d'
..

. " I .· .. ,n C·J ;." 1'.'
.,:·a ncaçao

.

e a lmentos e ratórlOs, l em.onstram que I'
Y

dos adoçantes artifi iais tos (o tipo de adoçantes nitivamente a \'enda de .!,cna,s, ae \'er�enclas 'ao.uso m. ls�r�mma ..

(')' dos cldama- .xa ca Ol'lcl. ,.' a(,la gall a' d .

J' 'I"
.

I
. l. t 1 I d I

f' �
-J' t'J,t' con lInentos ( letCÜCOS ]10- a,. cicloex,' ilarnina nro.\'oca

pf.)e,l'lf pr�);',oca� néL &CO-, a 1,:t.ifiSia i,s, 111:,,\;i�, 'f�adQ_�]Jo . �d,_.9q.a!1t,es a, rtif�ciai� a [f\�")'é��s�:< e� U,_l '?',�; �?n�,.a §_,�_I_,I�� ,a Ul,'ni, áIS,: ,Stl�ep_raTl,;.,..,:g,_1U<; : .cl.�." e re J:lgeran (ue 'e -ICO ,
� '_ ,

>ln"'n,""'I:lc�'" ;Lire�.'J·I>�:'.'''' ()c

IFld'o,l111a" n�(i;IO,<ual� Tlo.-��t�r �TaslJ1." ,,_ .. : �" ,; ..

1
maClaSJ '_bel�1 como Obt)j cr,8heD�1::';i�I\,;�I'< �$,�/.la�� ���r�t ) ,C1.}'j'i:teo� "t.(��r:�rF�''êI,:.'ê�'cfl'il:oilÇjQ'jíg.�:��'t�;i��W�-���r:�t::'Q)�1C'�� ,"�, , .. ",' " ."�'l. �_\� \ ..

" ,a éligro-Illdustl'la CanaYl� .0. PesqUlsas realizadas em gando a Jnchcação dos· no" . p�Cl� ,tel,resl-llt,!-dps .ê-.J ,'ê}'s:o� sl�bl;e qs CrQ1).10SS0r os',seg-. a ··1;)4�grarn�s).c.on{én3', elll:; ,tO<'5je.·.�crl.à,r:ça.s '�m,oi'!T\'çtís', ',peq�ienQs' àni'li'lai�'; (í��, 11:) ,

eira, 'l:ato,sA e c:obàias em centros ,mes específi��s dos CO)l1� �1ent.9, ?r01�á:�co �ti,.:e':�� .d;�Sta�\i,'p0i· 'óc,asi.�o,# di"i�ão média,' 1 grall1a'.·(l'e cicla-
.

Esta (oi a coácll1sãó ique ','entre �àLcn�o, hit, iam

IVinte-e-uma personalida- d� ClenClas nos Estados U- ponentes baslcos do prõdU,_-' c::�1,:!'l�1:� Ir:d'l �-t�, copst�\�lllp9. 'lly-Ida c!es �efIl11,d�s na for- ,maio, O te{o itão i);'e�ud i�:' chegoú .? Dr. 'J <,>l1n Sch;·o-.· abson i�jo aç\1ca ( arLi fi�i­
des foram oll\.iclas pelos llldos e outros paises, esta- to, E, em área do r6tuJ.o

.

,n��çao ds J:Py<q ser.:SçglmJo.ü,�esmo Tylatono, a: pro- c,ial estabeleci�lo pe1a:FDA .. 'g,ie), 'di'l'�tOl�. ·do De" arLa- ai, cresceram Ç.O!l1 DH�ta
'membros da CPI: onze de- . beIecem uma relação entre equivalente à empregada dllçã;o:de\G�çta�\,ÜOS"'Vds?i;sb:rd�.s·Unidos, em J9ó7, fO,i é: 1,35 �ramas por3CJ.qui< men,�.o de Pesquis,as��ôbre, 'lentidão e atine:il\\.ni\ t\rn

'-. las abordaram o 'aspecto o empr�go de ciclamatos,. p "I'�aimpressã.o do�qrú,e do '�'e.,�a�sd-c_�!.ll n:iJh�'��d: .q:i�i!6�(eq�liv..alent:.� à substi- lo� de peso do éonsu<ll1ldor, Alimentação e ,)jica- íri�lice de mÓ.r(;iidade a- ,

saúde pública. As demais, em doses elevadas, e deter- prol1'uto, os dizeres: PRO,- t,lllÇ��, d� a'1?�?XI,ma�?a�,enJe ,3.?, m\llhoe.s de,.',�acas de Portanto, uma criança que .' ,- t" d' S' E"V'A O'
>

, ,Ial'nlant,e',' ,

,_
r '6(,\ I l' ";\'

.' -"" "

"2' "-f' A m,en OS O; ,s açu-
dplllaram. à respei'to dos minadas manifestacões.tó-· DUTO DIETETICO\' ,: I,

.'
\]1 qm, os c e,'a<ç'ucfll'·;ié t>< '

,.
"

mgenss_E;" "garra 'as,.clesse ," '. ·t'f·''''� "1,
. '

f
' ,

d
T t'

.

I '_ {'" t
cares ar 1 ICralt> - ou CJC a- As re,··elaCdé'S do Di'

e'eltos na economlé\, o xicas, Cobai_as é rat0s fê- O projeto foi além da;i.e- .,_," .. :., IpO ce. reT'lger-an-e.'por,··
,', '

..
' .' ,

a's '1' tI' 1 t - di'
"

d_l'a (fato n,om·Ulll). ',A.starl'a, mates'- e'nham geralmen-· ,Sclll'op;ie'cansRram g, l'imcle
p. L, meas, a lmen ac as com Cl-

.

gu amen açao os ae oçJ1n- '. ." ,
' , .' .,'

_ � ....
_

- - '

F b 'r l' I t t' t' d
.

-.' ,.,' . . , , . '"
'

. excedendo'o limite'de to- tenapi'opOl,�ç�odelOcon- i,mpac�o na Amél'ica.""
._m ora. pe'manecenco ,c ama'os, :lveram .-se,::s 'e,s, cnan o.nm:mas fa1n-

""N'�E'W'
.

\·'S·C' '1'�N"I'S"I"""
'. i>

•

dúvidas- sôbre se substân- ])I'ocessos ele pl'ocrlaçao bem t d d
. .• létância e,'com ·isso, c�rre- . h:a' I} com outrosprodt�tos

, ,_

., ., pa!'él; o ?S os I?ro ,u-. ,'�'. .' ,-:', .
'c': ,,'

'

.
.'" '.I'

eias edulcoran,tes oferecem perturbados, reglstrando- tos dletehcos, mcluslve De- "." , .,;', .

. .". ria 6 risco de pé'rtmbações tàis,c�mo a sacarina, na

perig.o.� saúde humana, a :o�::;;�do índice de nati� ����bs������çel���. :��� '�: MEtd;O'R'�Hno ,�;RRISC ft,H . senéti�a,s no .fut�ro. ,l é�m.p_��iç·ã.o dos alimen�

4, Asubstituição do açúcar' ral por, edulcorantes'smté-', �" ." �T' . "'.,..'''' .' '��' .
N,

'"
' IIV·

N. '1'/ •

I'" ,

't \
,. ','

natuf'al por aGloçantes sin� ticQs, Tais produtos túão, ·C"OM.':.lf'SIUOE' �"�:';.' �" '.,' '" '1-500:':, elc ,O1110 'O .

téticas'pãooferecevanfa- .o�ri�atQri�mente,eshtins�
"

'J.I{, JI ' ,>. ..,' ,-'
-,

{i'
'. ,',,-. " ' '_

ge1'f\ Fl'e�hllma, a não'!)er cl'lçao no rotulo: PRODU- .' :',�r, ,'" ":Oi ,'I <,
, ,,�,

.

'a'Z"o's<m' 'esm"'O,,�qlle;o.índiyfdUoestejado- TODIETÉTICO PARA'
.

.J":! '''\:,;.J. 1�' ':�{'
," '" ;. ,,' .;J'i,.

ente e' não possa ingerir USO POR PESSOAS sd 'Ao ,ri1esmo'tttJ;)1pO e;;'_ gúe ;P�;tindo' da ir.ánsforma- � ,/. . êI:�"" 'LS':I:-\'- ,-�
• açúcar, JEITA�ARESTRIÇÃO jor'nais\erevjs"tas,c1egi'an- :çãddç;sc'i�lamatç)sêincv" IJ(Cl es .'0 ,·'�LI· -�',

A CPI fornluJou, enh:e ou- DE.AÇUCAR., .;i de tiragein te2iam bjiÍ1en-� ,do-b�xylanfrnaJ" O '!Ne\\�' .; ,

, ";\".' .
':" ,,' :.... '''. "

tras, as seguintes reco- Úl'ios em té)'�no d�s'crcl;�, .,Séientis't"'confil'·ma: O' risco Divúlgand.o _ilad.os-.qbtidos pélo-Co�giess'.o de'Cené'tica,
mendações, com relacão à { .

m,af.os e'sel� '1;!80 na �Iiú�e�- d�'�It�I;a:çâo'no_'núdeo d�s reunido no 'li'enessee (EUA), a revista "Visão" (edição
Isaftcle:,. .

>

I • táção; . um·ã:" ,J,'evista: ,& ç.a;�las;"coni.·'basé· 'rÚ)� ex�
de 17/1/69) Àotic.iã- q'll�,aquêles Gongressistas, 'cujo tra-

a _ Rest�·ição da veác1a de ít " 'grán'de circul�çãQ e presÚ-' peril;l�ntos feitos:êm ratos balhQ.i�,:.e�tigá,�!? "malefícios do lIS,O dos ciclamatos

ad.oçan tes artificiais as
. gio c'i@_ritífié(:,; p. !r1'\'e\V ê -c_o'ta'ias, E/nluilo en{bo" sôbre .a,genétiéa',(;lo hemem" verificaram que {(à sen�e-
;·Sc'ien.t ise" ,'� �(ed ição' .' <:!e- {.-r tam,1.>é� cOlls��lere que

Ihapql dQ':' q �Ie ÇlCOiTe com cedas drogas (inclusive o

""
"

.,; 5/f12/68)"-{a:ha.lisava deíà-
.
'.os reintltado.s sã-b lncolll- LSD), o::,-dc1ama,tos podem prOVOCé,H' deslocamentos nos

'}!'lh'âcl'aínentê ô:,relatório dá . ])Jetôs com r�l,lção ag,Eo- áom.osSOll10s.c10 núcleo das 'células, Ollan.d� tais deslo-
.. �Food anel Drug. Adri1inis- mem, termina seu cornen-

. Camf:ILt.o;' oC'p[,rerR'lias caulas se:,uai;' podem Causal' a

"'tratibn, ,"" ,.

tário com l.).ma pei-gunta: con�ep<;,ão tfd-e cri�11'ças defeituosas". .

SeguIJ.Jo 'li 'lllesl'na'lfon\�, as' cO�lc111sões dó COÍlgresso LI!;!
,

Genética, �n�lbOTa újiu dei'irlitivas, foram suficientes para
que a ItáLia e J<'ra1�ça'pi'oiLis�em o�uso industrial da
droga: em l'errigc�'flntês e al�,tÍJ.entos, permitindo apenas

. a ,:eüda eu; /ai'mácias e s.ob prescriç�o médica,

,\.:._;.
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((Podeni'Q;s'dar�nós �o luxo de permitii' qüe
() uso dêsse$. agentes (os éiclamatos) conH­

, nue s�m�'restrições� e!"lqua:nto à questâo
de su� segurança ainda não esteja resol ..
vida?"
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'GUSTAVO NEVES

Numa carta que escreveu a

um amigo, Júlio Diniz, o

mavioso criador das "Pupi­
las' do Senhor Reitor", dizia­

lhe: "Há PQUCOS momentos
de mais felicidade para mim

hoje, do que aquêles em que
me absorve a .atenção a

composição de um romance.

Consigo às vêzes ver ta o dis­

tinras as personagens; qu�'

criei, que me parece chegar
quase a convencer-me de

que elas existem. E com CSS,l

gente dou-me bem!". Já pou­
co não seria para, o escritor ..

dar-se bem com as persoua­
gens de seus romances", F.

como as selecionava, mesmo

na vida real, onde as ia bus­

cal' como o fêz ao José das

Li urcus, em cujos .maneiris­
mos um homem de Ovar, Jo­
só Travanca, se reconheceu,

queixando-se ao romancista:

"O sed10; doutor, Iinalmcn­

te, gostava de conversar co­

migo, mas era para me pôr
,lú 110, jornal" , ' ,

A s::nsihilidalie de .JÚlio
Diniz o ievava, assim, pacl

não fugir de tojo à realidJ-'

de, que para êle - dizia F';:t
de Queiroz � "tinha mru

cn1Cza exterior que o aS3\i:;'

tava" e por isso "a copia",l
de lon;Ie, com receio, adoçan:
do os contornÇls exatos", �t

bustlH' em tôrno de si alm:::$

que Ue algum modo enobre·

cessem a espeme JIU'iUan_t,
,ao' invés de recrutá-las pan�
as suas' ,narrativas entre' as

que apenas sugerissem '(l�.
compoSlçao físiça e' moia1,
fOTeando () l:'itor à náusea

dos' ambientes de pestilêncb
e torpeza.
Eis por que até "as su<�s

aldeias sáo verdadeiras, mas

são poetiz,das" - escl�evia

aimhl o 'Eça - "parece que

as vê' quando a nevoa oU,ta·
nal esJuma, azula, idealiza
as p�{.spectivas". Na verda­

de era, isso. Mas por qUt�:?
S,il1lillesmente porque Júii;}
Diniz se dava bem com eSS:1 1

maneira' de desfrutar a pai·
r;ag'em e as relações com _' a,s
suas personagens",' Havia,

pois, nele, certa afinidadil.

a doçura campestre,
tanto quanto com a dO!:ura
das almas qlfe retratava UH:;

seus romances;
,

Ocorrem,me essas observa,

cões enquanto ',procuro
'

�:i'nceramênt� procuro'
conciliar·me com alguns 1'0-,

riIanees moderno�, porvcnttJ.
1'a honestos na reprotluçã3
do objetivamente inegável,
mas a que ,um pouco ,:LÍI,�

,

. i:lealismo, um pouc,o de oo,t;,

'aspiraçõ�s para uma soeLo­

uadc melhor, tinI pouco nVili;
tIe eOl1Jpreensão do 'twder
Qüe a ,i�ag'illação possui- c

llue a psicologia hodiel'lM

acusa, talvez aeres'centass,�

�adia qu,lÍ1tidarle" de sugr:,s,

tõ�s amáveis,' visando à elc·

vaçdo do peÍ'lsamel1to, ao

,h1 ,;s de escraviá·lo torpe,
coneorrel1do para, defornua'

o g'ôsto estétíco.

Sem dúvida, eomo o di.zia,
o nosso Monteiro Lobatu.

"um artista, ;diailte de um

gato, não podel'á sentir se·

não um g'ato, e é hdsa a in­

terpretação que do bichan"
Úzer um totó". M3;s que ho·

je, não tanto o des,;io da nor·

malidade elos sel1tidos Csj·

eos, c sim pelo menos, o es­

erúpúlo de descrever o :�lli·

malzinho em
'

forma c ele·

cunstâncias' qu� não abe;·

rem rIo bom gôsto, da mo·

ral, ou do resp�ito JUUllallfl.

.Júlio Dilliz, 'que, além riu

mais, foi estilista, tinha tam·

béní aquela "inteireza de es·

pírito" que, no dizer de, ]�ui,.

"se caracteriza no escrúpulo
.

da linguagem". Confessa,v<!,
aliás, duma feita, a Alexan·

'odre Herc\,llano, cujo paranin.
fado sO,I�citava para o seu,­

'romance, que, desde a idaJ(�

de dÔ!l,e anos, lia, e relia !'lU·

cessivament?, o "Pároco d"
,

Aldeia". 'rudo, pois, define a

-

posl�ao, dês'se 1'0mancisí.;1

nas letras portuguesas. ,II. ;',

sim, aos que, nas l'elaçõrs
em que nos acotovela11Ht.J

un.s com os outros, quandll
11:10 nos hostiliza1110s fcroz·

mente 11:' disputa {lo quil1h,j'J
l!.lJdccitlo, n'Jn I"ieará mal, lk

vez em quando, partilhar \lo

hcm c:;tar que o eseritor Lle�;·,
frut;lva na (�l11panhia üe

'U,A� p('rS(IH1.I ,s,

iii

PUlO
Santa Catarlne aírada vive sol> o impacto (b rápi­

da ,e fértil convivênca com o Presidente Costa e S:lva

e sua equipe ,min,isterial, c não esquecerá o diálogo
que continuou em territór,io catarinense, }lO;IS, cm ver­

dade, peta maneira, como transcorreram as atividades
presidenciais, o contacto já 'cxi,t::,a em 'têrmos sólidas -c

concretos. A decisão 'presidencial Ide instalar a sede <I:>

Gcvêrno Fedcrcl em capitais, .estaduais, ségunuc vem

demonstrando a prátca, 'tem encontrado a melhor re­

ceptívldade e compreensão nas populcçõe s que têm a

oportunidade de conhecer de perto as autoridades go­
vernamentais. Além, disto, estas levam cnnsig,j elemen­

tos' ccihdos nos locais onlde pretendem concentrar os

lnves.timcntos púbt-cos, visando a melhoría (�]S ccudi­

ções meterlaís de existência' (ias populações visitadas.

O Presídente da República,' ao declarar pública-
I

mente que reconhece.c trabalho, de harmonia que vem

desempenhando o Govêrun Estadual, confirmou a ,;111-

pressão que pessuicm os cctarinenses sôbre (1 admínís­

tração estadual. Em meio às dificuldades de tôde ordem

que teve de enfrentar, soube . o Governador Ivo Sil�ei-,
ra .se conduz-r da forma elogiada pelo Marecha- Costa
c Silva. As esperànçes, a partir \d�ste momento, se re­

dübrmn dc energias, slIutares que hão de oferecer ,S,U�

pJTte de apóio popular indispensável ao su�:e3SO di:s

govcrno; que trabalh�ram > diretamente Iiga�os nesle

Mtiíll0S dias�

Tôdasl as rr'mafi'/os poesid'cndais ror:1il1 al1'l'een-,
dtdás péla população' catarJncnre c <!'J11 'o maior inteTês­

se� pois ninguém r':�ga o :"álOl' ao diál.ogo', dhoeto entre

govcrnantes -e governados. Foi o que hOIlV'(!_ em no;�o

Estado, uma abertura franca pQ'lja o' diáÍogo que já

..
,

"

!

do
;"',;
,I' ,

Se ,a divulgação dos, l�e�ultados (la zafrá' ':igrko1a 00

ana passado �eita 'pelo lVlinJstro, da ,Agl'icu1tur;, trouxe

f�1·t,e 'ófm:imo �a lu�.a '��J aba�!�cim��l,�ó,' o� eS:��1°�� dos

prcdntore,s [UraiS tçna de� ,encontrar 're:solla-nC1:1' - ]llllto
ao Govêl'nó Féder�l:' A.' produção' rú�n,l no Brasil nã;)

conseguiria viver ,apenas de:'cn,tusias'r'o é, ,cstímuio mo"

ral, p01s, ao lado do, traba1hu :Id'ufo e tenaz dos agricul­
tores deve coex,istir o' :ljJoió :;nateTinI 'das aU'�oTidades
f"nanceil'as, O,' apoio pode(ll se 'tornar efetivo ;ltravés do

pia�i�jamentQ coordena(lo e, sistemático. que deve"á ser

lé"ado a bem têrmo por' téCnicos CCLpazes e decidido;. A

Tedução da ,taxa (J� jl)ros 110S �J11préstinl()S, efetuados por,

produtores rurais é medIda eficiente (]uanto à aber�u"a

de 'crédito VnanccÍTO.

'Segundo anunóa o llancó do BrQsil. �erão bendi­

cja!dds não apelias os (luillhentos míl ogricultm;es SHe
'cpc'raul com' aquêle estabelec.iillcntn' de' crér[;tti, já que
nmis de cem m';iJ rul'alif�as ,t;ímbém serão' at1'lgidos pelo
bél.'u>,fício. Se condiçÕes de outrá, ordellI p1'evêelh aumen­

to na safra agrícola do próx]mo ano, esta servi1'á '(le
,

1 ,.

verda\leinl m131a propul!ora IIp produção 1;ui'al (LJ 3:rio
l'inllúu::o, Ac�eq:tmno's (lue :não se tratn ele n1cclida iso­

lr.'da, fazendo !:I:lrle de um contexto esquematizado' peJa
Gavêrno Ft:idcral ao s'cnOclo de, illc;cntivar as atiyidadcs
elQ cultura agrícola. Não é a primeira vez que o Goyêr­
no Federal, demonstra o seu propósito-- de sc1udonal' ra�

d�llall1icntc o grave problema- do abastecimento.

cxctlc c, que «gora, será continuado cm bases ma.s só­

lidar, Pôde sentir O Presidente da República (\3 asptrc-:
çõcs do povo cetarinense, bem como as caUS3S que nos

levam a reivindicar certas medidas das autoridcdes Ic­

dere.ts, De posse dêsses argumentos, poderá, de cons­

cíência tranquila, aplicar o,s' l'eCUr�03, reclamados pela
estrutura sócio-econômica" estadual, na certeza- de que

êsscs recursos não serão diluídos cm improvisações cm

pretextos desnecessártcs.
As npllcações que dec,:I[J:l' fazer em Santa Cctarl­

na serão devolvidas coru jl,lrQs elevados, pois é notório

o equilíbrio "que existe cm quase todos cs C3'l11�OS da

.econcm'a regional. Num Estado que aplico cêrca de

clnquenta por' cento. de sua, rece.uà em investimentos

-públtcos, ,tô�a suplementação ele (PCursos virá aumentar

a .rcntabilldade doS cmpreendimentus, sejam Icdcrois, cs­
taduaís ou ·l1lull��ipais. O hn de ledo investimento, cm

,
' ,! "

sínL�!c, é o (L! bencíícíer as comunidades, razões que
bastem para jU$t1ficar esforços conjugados �Ias autori­

dades executivas.
Não i1remos dizer, que doravante cruzaremos os bra­

ços aguàl'dando as benesses prcsidencier., pois êssc
'nãG é o, feitio, elos Icn'Ía1-inenses, povo tradidona1men 'c

,
ligado à ,ord2111 e a3 trabalho. A pJrtir dêste mC�!le�lto,
o que temos de' fazer é, renovar e!,erg:r.13 para cufren-'

hrr o' futu1�.· Todavia, o ajl9io Teceb;c!o do pres:dcntc

da Repúb�cà, \dá aqs cotf,.'rinenscs a certeza incon!'est'�
de que � :�cQ trabalho �;tá s�'�do' reconh�cido além d�s

nosras 'franteiras. Adma ele ,tudo:, vale comQ expres.õivo
e�tímulo a q�-e contJnuemos trilhando o mesmo c2núlhb

da cquilíbri() e 'prog1-esso, dois fatos c (hi,H pOSlçoe3

hoje i�s�pal'áveis d,q CCp�l'iO, d,e Sl'1ta 'catarina;
-

\ '

,./"'
,', .'

I

,

,�S� há Ull� setw n9 qual se aCl'cdHa :imito 'Cl�l' nos­
S3, País é o' da agric,l,llt�l:à. Na "cfve políti,�a" funcio­

,nSJ tão; �i;meÍ1te como ,t1'ampol,'uí eleitoraL que uma vez

usa�o é ddxa;:o de\lldo.' E�bom s� digf:que noSso
País é essencialmente 3gric01a, o qa'� também é um exa­

,gero, sob o tonto 'de Yis�a· de acomodação e dercl'en­

. ça. Vemos com bom olti�s essa� med;d�s benéfi�as pa­
ra ::l' agricul�uTa, pois serão satisfatórias sebretudo com

referência à populnção ,bras,;lleir'il.' Os problelnCls sG(:iais

CJue abu�dam 9 meio �'ural brasileIro, se é que devcm

Hlr' Tesolvidos imediatamente, só poderão ser equaciona­
dos desta l11aneira. Não cOlil ri,' repetição do expediente
cng�mosQ da ;ljnp1'ovis�ção dClllogó,gica c sim par �JlelO

- de medUJs' concretas que se façam sentir na prática.
• Aos poucos o Brasil ,'a�' dahdo os saltos importU'n­

tes' em busca do ucscnvü1viJuento cconômicb. A Agl'i�
cultura é Q Set01' que se qlcoiltra um !JOUca- atrasado

e decccmpassado cm cOnlparação a'os demah setol't:s (já­

sic,cs da �CQIt()Ill]I.l bn15ilcil'a. A' pest)uisa e o Iliml';.�ja.,
, meiito a curto c' � longo prazo,' f:ão imtl'umelltcs que'
não pdden� ser desprezadós, cm momento, algum. São

ccmponcntes des�acadãs n!? formação (ie lima frente
ha1'l11ôn'ica 'C eficaz, que nos ofereça condições ,de supe­
rar a' hse do deomltado pauperismo e diJ explorado
�ubdesenvolvil11eI1t(). prechamos

'

: 5ü'bretL1do ter fé 110
, ,

(�cstino bra:sileiro, todavlia,' deVémos: ter cOlls::iência IqlJC
seremos nó; os cOl'idutor�s 'C" oT1entadores do t1'abaZ:n

conjunto c-do en,tendjmCllto l'eoí!)rócoó,

Quem não declarar a renda na dala do
tarlão-Cadastro pode perder ,o parcel�ltienlo

"

''',,'
",' _ .. "

'I ""!
, r

, '

As nessa a:; físicas cadastra­
-dcs nela-Ministério da Fazenda
devem entregar suas declarações
de renda no prazo indicado 110

respectivo cartão-cadastro. Se en­

tregarem até com dez dias de
atraso poderão ainda se benefi­
ciar do parcelamento do tributo.

Após a data Ido cartão e a pror�
'rogação de dez dias, pagam ju­
ros de mora de 1 % ao mês e

perdeu c direito do parcelamen­
to.

Esta informação dada pela Se
'crctaria da Receita Federal é' im-

portante porque a maioria dos
contrrbuintes interpretam C0111;:'

prazo final para 'entrega das de­

clarações o dia 30 de abril. Tal
data porém é indicctiva para a',

pessoas físícas não cada', Fadas.
/,

DATA DE ENTREGA,

entregues fora do .prazo.
EI>::e item se refere justa­

mente, às pessoas cadastradas.
Por exemplo, uma pessoa cadas­

, trado recebe seu cartão e no ver­
..

so determina o Mínistérío da Fa­
zenda que ela entregue sua decla-

ração, suponhamos, nó dia 4 "de
abril. Até essa data ela poderá
entregor sua declaração sem ma10
res nroblernas. - "

-

A partir ldaí, c'a já Começa
a pagar 1 % de mora ao mês, Pa�
'sadcs dez dias lia clata citada 'no

cortão-cadastro, suponhamos na

hipóte.e acima, após o dia 14 de
abril, o co\]tribuinte ji não poderá
mais parcelar seu impôsto, além
da multa. Explicaram os 'técnicos'
da Receita Federal que no ano

passado a chamada dos pessoas
cadastradas era feita Dar letra.
Agora, a Serpro adotou um sícte­
ma de numeração que obedece a

escola de seus computadores.
Afirmaram também os técni­

cos do lmpôsto de Renda que
a .Iegtslcção dêsse tributo permi­
te escalonar no' tempo, à,a' melhor
forma, que o Govêrno achar ne­

cessário,\ a datl para a entrega
'da:; dec.larações. po,r' isso, algu­
"

mos pess'oas cactasUadas tem u�là
data -fixada nara a entreQ.a

.

de
suas ,decla,raçõ�s diverw de� outlas
também' cadastrCldas.

A dato de entrega das decla­
rações vem sendo mal interpt'eta­
da, na opinião dos técnicos da S;!
crctaría da Receita Federal. No
folheto sôbre as' instruções paro
o pagamento do impô; to de renda,
um '...iaS i'tens orincioqis e' 'desta-I - -

,

cados diz: atente !laca a data, que�
foi estipu1a\da como !ll'azo de
entrega dl sua declaração; ,as

dec'larações recebidos além da-
quele dia serão tributa,jas COll1O

� tO,.
"

�

AGENDA E,CONÔMICA,'
[<"

,
'

,N.um relqtorio 'apresentado
a uma das comi:s6cs da' Carbara
dos Re�Jresentantes- dos Estados
Unidos, a Agencia Norte-America­
na para o lJesenvolvim-ento Inter­
nac·onal (USAID) expressou cer�

tas duvides com respeito ao de­
'�envolvimento futuro da America
Latina. A USAID está particular­
mente preocupc.,Ja' com ,o 'cresci-

,

menta da' população, , "porqueL
grande parte elas progressos con­
seguidos na America Latina 'atra­
vés da Aliança pa�'a o Progresso".
O' relatorio da USAID é franco
e0111 referencia a êsses dois, as­

pectos e' sua' tonjccl' está de acot­

do com o estado de, animo algo
negatiro que se verifica atualmen-

d
' ,

te nos Esta,dos {jni os conY rela-

ção à ajuda exterm.

CARRO "MAIS CARO __:_

A partir de am:lllhã, subirão em

5' paI cehto os preços do;; veicu­
lQS nacionais, de acôrdo com auto

,'riiação conc�clida' na última quar­
ta-feira pelo Conselho Interminis­
terigl de Prcços. Pani chega::em
a um acôrdo nas negociações, os

fabricantes tivenml' que' assinar
compreJplissO pelo qual 05\ preços
permanecerão inalterados de abril
até olltubro.

'

,FALANDO, EM LUCRO
No relatório enviqdo ,aos (eus

774 mil acionistas, a Standard
Oil de Nova Jé,rsei infouna _que...!)
hlcro da emprêsa em 1968 foi de
NCr$ 5 lOiS 000000,00 (US$
L 277 000 000,00) ou seia mais de
um têrço ela receita total brasi­
leira no mesmo .ano.' Com um

aUIDehto de 9 por cento, a St:ll1-
dard' Oil vendeu, no mundo intei7
..:ro, 'a 'média de quase 5 milhões
de barris Dor elia - o Brasil
consome 400- mií barris 'Dor' dia
� e a sua r�ceita foi de -NCr$ .. '

63492 000 060,00' (US$ .....�l ..
15 873 000000,00), ou seja p1"ti-,
comente quatro yêzes o ree it::!
total brasileira�

CONSORCIO � O G 'êr­

no,: da Paraíba a�sinou con/rato
. cem o Banco do Brasil atraviS do '

\

C!U�l conseguiu aval que Ih ga­
iantirá 'um em1'Jréstimo ,de U $ 10
mJhões, conc�dido Dor um con­

sórcio de bancos I{orte-o 1rica­
n03 lideradcs pelos Bankers Trust
Company., O ('-m'préstimo sd'á 'por
ci!1co ano_s COl:1 POSSibil!d�,es de

,

pror.ogaçao ate alto e lU sele
<l,5 por cento ao ano sôo o sal­
dos devedores. A ç�rê ia de
dois anos gaçante ,a co'ncl ':ão das I '

obras (rodoviárias) dura te c fi- I
nanclamento. t

UM DESAFIO PARA AS
ME'fAS DA "ALIÁNÇA"

O relataria lembra que um
,

dos pl)ncinais objetivos da ")\lian­
'ca" -consiste nunl a'umento anual
de 2 e' meio !)or cenfó' no Pi'odu­
to/ Nacional Bruto dos 18 nações
que participam desse programl
de coooeracão hemisferica. Du-

( Á � •

rante os pnmelros sete anos da
"Alianca", o crescinlcnto media
�1nual :q lia: e duplicou ess'a cif�a,

,-atingin:Jo 2 e meio,por cerito. Po­
rém, quando tal, desenvolviment,o
é VistO pelo, angulo per capita, so�

mente che3a a um' e rrU!la por
cento,' A USAID afirma cum

frar)qllcza que isso� é devido a

que a America
'

Latina teni uína
d2S taxas de natalidade unis 0:­
tas do mundo.

'

,

UMA RECOMENDAÇÃO
CLARA: O CONTROLE

;,

"O contrb!e da nat3lidade -

diz o' relataria da USAID - -não INCENTIVOS ma pro-
'

foi mencionodc entre as metas posta inédita está serd feita pe- I '

basicas ca "Ali_ança" em - virtude la diretoria ela Compe o no re-

de sua volatilidade pol�tica", 1-lais latótia aos ,acion,istas, o campo ,I ,)1adi'ante destaca que /embora exis- dos incentives fi.:cais: distriblli- i�

tam iGdicios de um crescénte fe- ção de dividendos 1 elinheiro,
Gonhecil1lento do problema, clemo- nO' valor total dc NCr 8S 769,91,
f,rafico por todà o, hemisfcrio, há ,ainda durante a fase � implanla-
poucos paíseS onde q ql,lestão, es-, ção Ide seu, com!)lex pesqueira

: t�i sendo enfrentada com firmeza. integrado. A COm�)nIl ia acaba dc
Até que os problemas de contro, entregar NCr$ 1 ::;2' 837,00 em t,
le populacional não �e jam melhor caute13s..:.a 11 9 ccio istas, o que
conhecidos. e e enfrentados, 'a provccou o aumento do seu capi-
conquista de um nivel de desen- tal schcial para NCr 4,6 milhóes.
volvjmento satisfatorio' continu'] EXPkESSAS Com a co-

em duvilla": A concJusão do ,rela- labor;:;ção' dO'.:; prin pais espec'ia- :
'tOl'io, que se encontra no Con- listas de comunic ao' de massa'
gresso do� EUA, é' que, embOl�a do !1aís, a A�sqci� ão de Conta-'
as métas da "Aliança"' levem ain-

' tos, em Veicules d Comunicacão;
da 18 anos para � erem atingidas,' vem de concluir seQ.L1G,Jo cu�'sO� ,

em vcz dos 10 al1teriormente pre- de Técnica e Ve'tll,a'ção dc Pll-'
vistos, "os governos i nteressadàs blicidade, O ene 'amento selá
éevE:111 conceder prioridade ao na Assocôação B ,ileira de 1"ro-

problema do contr61e
'

da natali- pagando, no pró, 110 dia 10 dc)
dade", ,abril, às 17 ho�a' O Sr, Antônio

ISENÇÕES - Represent,m- Est�ves Marques ,erã o represen-
te nes':oal do Ministro Hélio Bel- tante da Confecl -ação ,das As-
trã� vollçu estq'-semana da Bahia soc1ações Comer,ais do Bril':il naf '

com a liromcssJ do GoverlloC1ol" Ccm1ssão, Cons iva Bancária do:
Luís Viana de ls�ntal' as cxporta- Bünco Central. i I i
çÕ.ss ele cJcos ve,:,etais do impôs- DOLAR-F )CAL - O Co_o,
to de éircu1ação de mercadoria::;. crdenado1' do tema de Tl'ibULl-'
Os Governos ,de Pernambuco e Ç'ão,' lia 'Receil Federal, fixou o

Ceará também j..í estão com seus dólar-fiscal pa t o mês IJe abril 'l'

ti,_,cecretcs prontos tomando a mes- em NCr$ 3,92 imoôsto ele farol
.r:,;a ct:tudc.'

'

, scr4 de NCr$ 72,6Õ.
'

L._....- .. "..,......... .".., .. ,..-'""r ....._''', .. , .......�_ .........,_.",... ...... � ...._., _',-,:;:,''''·-r_'''''t'"?: ... '·.,.., �,'·'��"'�·"'r·"p.,"" �"""'I' • 1- 1-_o
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Zury Mãchado
Nuno se falou tanto num chá, cerno nq que rec­

Jizou-.e sexta-feira nOJ maravilhoso crnbiente Ido Santa­
catarina Country Club, quando a senhora governador
Ivo Silveira, 'hcmenageava a Primeira .Damc do País,

Senhcra Yolanda Cesto e Silva.

- x x x-

Dener, o famoso costureiro paulista está' sendo w�

licitado para opresentar :sua" coleção outono-ínvemo.
soe iedade de'Florianópolis.

_:_x X'X

Tem' sido vi:ta �itjgindo um carro zero ic côr a­

zul, o glarncur do Santacátarina Contry Club, Lúcia' de

Castro Remes.

- x x"x .,.-.

Sexta-ferra,
.

as' 14,30 hóra;, deu-se a lenidads

início da construção do novo Edifí5)0 da \gênciCl ('O

'B:-1:1cO'
.

do Biá'sil eín nossa Cidade: 'Estivetcni presente�.... , t·

a solenidade os Diretores do Citado Bouce: Osvaldo R.

C�l in, P?ul� Konder Bornhausen, Beneciito .Morelra,
Ivan' Macedo Melo, José Antônio Mendonça Filho e

Boaventura Faria.

/"
�j

Manolo fêz cem unia' cater-orla .excencional ern

rl-tatérla de �rt{ cúÚ;;âiii,,' ti.j'ari.'tar� �l�� iS:tiOC; 'dó ó'ClJl)�
Dcze' de Agôsto; hértl'enagem'ào P.fesidente da R�públi­
co e a senhora, Marechal Arthut Co�ta �' Silva. Foi a

,opinião de 't9go� o��_ qu� R'lrtjF;,'M,��IIJ' doj<l;nfal��
':' :',.' � .>-.: ,'_;-� _,��_1 ..�: �" :!:-,I,,(, ,"', ,",::. �i,,,,

"

'� .".

':' .�-
.

<

"",,""",,,cx,"i ,x :,-7-'. "

Carm�'n D�ainiQni::':l!I).l" broÚhho 'el�gant� que 'acon­

tece em reuni6es c!a,.jovem-gmirda. Com aryenas 14

anos, penso em fazér chr,:o\:lê' setretáriado e jorna1ismo.

.:
"

-:-, x:,x X -

, ,
,

IH tres semanas p,.:,§adas quandÇ> estive em São

, Paulo, a boate do momento era Máu-Mau. ,A:_gora estOl,1

I'
sendo informado' ql!e é pOhto do mt:ndo elegante pau,.

listo, Blow-Up. " I " I
,_"

-

/ .

',�

� x xx-

Foi ontem, em ccrimônía mui{o intirr.a no r;;:idên­

CIO do sr. e sra: 1;<rankliin Ganzo, que realiz�u-se o ca­

,sarnento' �a bonita Luiza 'Mario. Boitaro e Raul Caldos

Fi:ho.

O senador e a senhora

,do Pre�idente da' R�p:úbliC�,,>, q�intQ feira. c.hegaram. d, i jnossa c:dade<. E' notJc1a em 'soç1edade a divulgadl

be:e-I!,za e elegância ca senhora Loutçles Cotão. :

;,�,��, t:>_�,?{..�:"X':� ",' ,Ifl
.

' _,-;. '. _' '" l!fi.
Também t�m �rdo' <issu,fito �m s;ci�ci�dej o qua,dfo ii'l

i'1
do pintor Rodrigo ,de Horo que o qoyerm\d�r do E:t:l- : 1do presentecu, a Pr,iíneira Damií do País senh"ra Yolr.m ..

,j

. da Costa e Silva.
,

, j' • ; 1[1
" ,

I,
I lf1

: �

..:c.._ x x x

x X x,

Roberto Barreir0s e seus bonecos, um :;hQw infantil

que será apresentado .domtngo de Páscoa, no's �alôes do

clube Doze .cVe Agosto.

x x'x r-

Skyvan da Sedia TrahSDortes Aérecs o novo turbo­

helíce que durante a semflnll, visita as principais cida­

des do Oeste Catarinen:e.

- x x x _

Acabo de saber que teve uma semana bá�tante
movimentada, b' .Sal1tacatai:ina Country C!ub.

x x x'_

Em recerite reunião, quando palestravamos cem a

senhora Alicinha 'Souza Damiani, o assunto' era arte.

Não nos surpreendeu" qu�ndo a conhecida d.ecoradora
dizia: a arte fórnh belezá, ma.rca época e desconhece li­

mite:.

- x x fC

E ror falarmos em arte; será no próximo dia 2 as

2Cl horas n::> salão d� arte êa Rád'o Diário da Mlnhã,
o ccquetel de inauguração da Expo: ição de Pintura e

de�enhcs da artista EH Hei!.

-'x x x

P0]Samcnto do dia:, L,evc [;c ton1a a carsa qu:::ndo
é ca:rregada cem pacíê..,r,cia.

.<,

., It

Ensaio adoutrina •R I If$

evoiucao
.,

sôbre politica
- Defende{' .obstlnadamente o

estilo de, vida democrático .do
povo brasileiro,; os valores
morais e espirituais sôbre os

quais se assentam, o espírito
da nacionalidade e a paz

e aspirações? Como os avaliou e social; ,

os integrou em Objetivos Nacio- - Preservar e valorizar a

nais? Valeu-se muito do trabalho independência, a soberania,' a

experimental da Escola Superior integridade territorial e o

de Guerra, que, desde 1949, COl"!.1 prestígio internacional da

seriedade e critério científico, .Nação Brasileira.

vinha tentando formular uma polí- A 'dinâmica da Doutrina está

tíca nacional à altura dos ínte- nos objetivos a conquistar .a todq
rõssos c aspirações nacíonais. custo e a curto. prazo - íntegra- \.

Valeu-se, também, da própria sabe- \ ção nacional e prosperidade' nado-
doria e sonsibilidada do Chefe do nal - traduzida, como veremos

Govêrno, assim pomo .de seus mais' adiante, numa Política de

assessóres diretos, lançados todos, ,Desenvc.lvimento. Na medida' em

repentinamente, na direção de um que êsses objetivos venham a ser

movimento popular vitorioso e, alcançados, se' aliviará, progressi-
patrioticamente ambicioso. vamente, a pressão comuno-

E,sses Objetivos' Nacionais' -- anarquista, visando a substituir o

cristalização dos Interêsses e aspí- nosso estilo de vida democrático,

rações nacionais em detérminado a demolir as nossas concepções
estágio de evolução da comunidade, morais e- espirituais de existência

cuja conquista e preservação tôda 'e a destruir a nossa paz social.

a Nação quer ver realizados atra- Igualmente, cada passo que se

vés dos meíos: dé tôda a
-

ordem. avance na conquista dos aludidos

ao seu alcance"- levantados pejo objetivos, se refletirá no Iortalc-

Govêrno Rev(.�ucionário e tradu- cimento de nossa independência,
zidos num corpo ('te formul\ições na maior, afirmação de . n033<1

políticas, passaram a constituir :'1 SOberania, na consolidação de

Doutrina da Revolução .
nossa integridade territorial e no

aumento de nosso prestígio inter­
Os Objetivos Naclonaís, uma vez,

6stabe.lecidos,
•

assumem 'o sentido. nacíonal.: A estratégia cerresponde à i con-

de metas supremas, a serem atear- Referindo-se à doutrina política cepção de, como atingir a Iínalí-

çados 'c mantidas através da' ror- da Revolução, o ex-Presidente dado cumprindo os príncípios
, doutrínáríos estabelecidos. Dessa

mulação 'e da execução de urna Castello Branco, por várias ve38S,

Folítica Nacional e d?- aplicação do referiu·se ao fato de ela "inspi:-2':- forma, a estratégia ,do GovêrnC)
, t' Revolucion,,ário pod,e ser assim

Poder, :Nacional., Sofrem esses re na procura do bem·es ar c s"
" i

'c,

expressa:
objeti:V:Qs·metas, no processo' histó- Nação brasileira", o que vem

'rico, ,b impacto permanente d:3.s coincidir Inteiramente com 'a, "Sob o escudo da Segurai1ç�l,
pl�es,sões' inten;ms e externas, qU3 tantas vêzes 'repetida "me�a· mobilizar a Nação para um

visam a neutralizá:los (s.o os HOÍlfém" do Presidente Costa e perícdo de Desenvolviment:>

"desafios" de que tanto nos fala S'iÍvá. sem1 precedentes, em tudo rc,:)·

Toynbee)., Caberá'. ao Estado, Mas, na conjuntura mundl:u', peitando a meta·Homem".

através de uma polític� adequada, dominacla pela arrancada sem "O Desenvolvimento \ Nado.
venccr as pressões internas e precedentes para o 'progres�o nal será, não .apenas acell:)ruclo,
externas e impor os Objetiv03 científico e tecnológico, quem ficar mas, tambén1, '::mto·sustentado,
N�cio"fJ,1f.iS. para trás dia à dia irá ::hl.menta11cb i -capa!?; de gerar dentro de ,si

Veja ': os os principaiS Q_;:-,jetivos a' distância que dramàticamente' próprio os impulsos necessá·

,NaciÓ;ais, crist�lização dos, mai3 separa as naçõ�s mais desenvolv 1- rios ao seu-dinamismo" .

. . 4·

altos\�',Íl1terq�se�,' e ,asp,iraçõc3 "das ç,1as den.ais. Ficar para tr:\fi, "O Desenvolvimento deve;:j

nacióntrIs:
' ,

na escalada da Ciência e da técnica, scr simultâneó e harmônico da

- i�dependênda; significa condenar·se a posição de agricu,\tura, da indústria e elos
'._ soberania; infeI'iotidade cada' vez maIs setores da infra·estrutura eGO-

- integridadO territorial;' irrecuperável. Ipor isso, para. nômica (energia; transporte:;,
;- p:Í"'<3stígio internacional; tyrmos o 'direito de ter uma VOt:a· comunicações) e social (educ[l,-
- integração nacional; ção de grandeza, teremos que ção, habitação, saúde e san0�.
'- prosperidade 'nacional; provar nossil:., c:lpacidade, como m_eptÇ), com o objetivo de tU,
- demcGracia; Revolução, ,parâ' conquistz,r' �5 ,versificar' .as femes de dina·

-, prç:::;erilaçãó' dos valores !nQ- dois
<

ObjetivoS' em qué se ftmd::t- mismo de, nossa eccnomir:,
rais e cspi,rituais da naciona- :menta a Política de Desenvoh'l- elevar o nível de emprêgo e

lidâde; ,

"

"_
,

" mento da Rcvo1ução,' a todo custo, promover a expansão do mef-

- 'paz" social. �
e a curto prazo. Este curto praz? cad<". interno" . "A Reforma

Da' análise , (Jêsses Objeti',cis não poderá passar do interregl1J EdU��,cional dará grande ênfase

resulta C[u,e 'alguns têm o caráter d� uma gEJração, de 25 a 30 ar.os,
-

à a�\leração da, pesquisa cien·

nitidamente de preserva�ão e daqui para o ano 2.,000. . tíficd e tecnológicf1". \

aperfeiçoamento, poIs ,já' fOl'Hl1:::' - Finalidade "O povo deve ser �ngajadl).
alcançádós pela �acionalidacte dHi-, 'A:,f�p.a���a,de d>�, DouW�� ,;�ev!�i; na )32.talha: do,; peseny?l,vimf-)n-
vés do Stilu ,pr()cesso histórieQ_, tais lueiõna<riái J;l.i;ima! c9ntiefhia,4.td.! püd.fl;: ' ; "tOt/· S:)rK :dêciissárf0' :mi,itJilizar
como:

. "',", se�t à�ilirii�àlPres;é9tadM: .;, >'.<'0�� ,,;F Pa '2}IÚnfâ'Ü "púbtiea �,·b�gâj2.r a

- ind?pendência; - "expansão' acelerada da prodl�- com�r:idade ,na�ional 'no eslô;-

- s.oberania;
.

" ção de bens e serviços, a firr. • ço· necessário ao alcance dos

- integridade territorial; de assegurar, em ritmo rápido, objetivos do Desenvolvimento".
- prestígiO internacionál. o progresso social, corrigir as (As citações acima foram (:):i:�

Outi'os: désiguaidades de renda, absor- traída" do Progtama Estratl�-

- democracia; 'ver os contingentes de mão' de gico de Desenvolvimento J.968·
- preservação dôs valores rr:o- obrá que. chegam ao mercado, 'I, 1970 do Presidente Cesta f)'

rais e espirituais da' nadonali· .

de trabalho, alcançar a Ln-m- Silva).
Há que se distinguir nUr."a dade; quilidade' e u paz social" (pj:o· 3. COl\�CLUSÕES

Doutrina Política - conccituaç1í.o, _:_ paz social. grama Estratégico de Desen'lo"- lI.tra'18S desta sucinta exposiçào,
finalidade, princípiOS e estratégi,:l.. Erúbora akançados, vivem sob o �imento do Presidente Costa 8 fizemos uma tentantiva de traçrl'
Vejamos, assim, no caso da R.:]- impacto' permanente da pressão Silva 1968·1970). as linha,;; básicfl:s da Doutrina PoH-

volução Brasileirà, como foi for' da guerra. psicológica comunist?. e Manutenção das condições de tica da Revolução de ,31 de março,
mulada ,sua Doutrina política,

, dos" grupos anarquistas e contra· segurança indispensáveis, lJO cujo 50 Aniversário estamos comp-

qual o conccito dessa Doutrina, a revoluciopários, que' buscam, sob campo externo e no interno, a morando. Essa Doutrina, (;,CU

finalidade que se busca alcançar, artifÍcios' vanos, destruí·los e ,fim de garantir a expansão bases sólidas às políticas de Des;,m-

quais os princípios que assegura- substitu(l'os., Precisam ser defen- econômico·social acelerada, sci- volvimento e de Segurança, q:le,
rão a consecução fiel dessa finaJi-', didos'" I1Liivamente pe�o govêmo ma preconizada,

' preservandO iniciadas e sustentadas pelo pri·
dade e,' por último, qual a estra.· revolucionário, e defendendo 'o estilo "de vida meiro Govêrno Revolucionário,
tégia do govêrno - revolucionári,) O 30 Grupp: democrático de' nosso povo. vôm sendo desdobradas e des;:'1-

visando a concretização da doutri- _' integração nacional e 'Combinando as duas 'metas volvidas pelo segundo Govêrno (.1<1
\

na em ação administrativa, _ prosperidad'e, nacional, acima; "arrancar com o: pais", Revolução. '

'----: Formulação da Doutrina representam os objetivos a con·. trans�ormando·o, no interregno f.ncol'acla na finalidade _ e nos

li. Doutrina da ReVOlução 0.8,'8 quistar. de uma geração, nUma potênei'l. p r i n c í p i o s inspiradores �lessJ,
t:adu.;:;ir os interêsses mais p,'l�- ReavaJ:ando e comparandO, po· politicamente reSpeitada, ec,o- Doutrina, vem a Revolução firmaL-

mentes e as àspirações mais lf);.;í- demos dizer 'que, em síntese, os nômic�mente deSenvolvida e do a sua estratégia de ação polí-
timas do povo brasileiro e conj'.l- desafics ,maiores à política revQ-, socialmente estável. tica, em busca da conquista dos

gar êsses inter$sses e aspiraçõú!3 'lucionária estão' na consecução ele O primeiro tópico correspol1ac objetivos lJ,acionais, que exprimaill,
às realidades da geografia bmiji· cin.co objetivos naçionais consicle- 'à Política de. Desenvolvimcnto elo na sua essência, ' os mais vituis

!eira .. Na verdade', as dimcnsõc3 mdos críticos:' , 'Govêrno Revolucionário e o segun· interêsses e a�mais ardentes aspi-
territoriais do país" os imensos

_ integração nacional; -do a sua' Política de Seguranç..-'l. rações de grandeza da, nacio112.,�i-

recursos de que dispõe, a i,nte!i- , p�'osperic1adc naCional; As adjetivações ac�lcrada e 0111 dade.

gência e engenhosidade elo home:r.J. ,_:,'''Q.�mocracia·; ritmo rápido, que se lêem na came· li. elite revolucionária brasild.ra

brasileiró e a dinâmic:J. da s,m
._ 'preservação dos valoJies mo· terização da premente imporiosi- deve ter bem presente a sábi'l.

expressão demográfica são fatores rais e es);:,irituais' na - naciona· , dade da expansão da produção d8 �dvertê:l.Cia do historiador e soció ..

capitais que suscitam ipterêsses e lidaÇle;'.."
"

bens e .serviços, respondem a duas logo inglês Al:nold Toynbee quando
mO,tivam aspirações de gr::::I).dez'1� _ pn:;; �ócia1. realidades: a pressão demográEcct conclui, após analir:;ar proftmcb·
Negar·se a vocação de grÍ;mdp,;,;:), c, sôbre êstes, c1e'Verí-Í ,asscntar·s,e c.'� corrida tecnológicl1 o cientíç::::a mente as razpes, do sucesso ou do

da Nação, seria ignora:r a magni· tôdi:l:', 0.. �-din,âlTIica ':Clc, a'çilo ,politiC3>:;-" ,'; <flg . ,mundo moderno, A :r:,ressa.IJ cc.1apso de 2G civilizações: "Apljs
tude da terra e a capacidade, (;3 'elo Qd'Vêí:'l:O Re\roluêióriário.

." "i" "

dsmog·ráfica bnlsilefra, çarach:;r;. uma etapa de c�'escimento, algumas
superação do hor:\1em, b.u'�t[). cémclusão. é �. de> que tei:l0 zada pe�a taxa média de cresci- sociedades humâmis' entraram em

Tratou·se, inicialmente, para o o l);�gresso' que se veÍ1ha a aÍean:
'

mento populacional ele 3% ao auo, - colapso, pt:la peDC1a do pOLlo:'
primeiro Chefe da, Revolüção colo· çar mi conqulfita' e defesa dêsse.s :obriga-nos a prever' uma'populaçã é) orador das minorilfs dirigente",
cado no Poder e para os Se;),3 cinco ol?jetivós críticos resultará de cêrc:J. de 200 milhões de habit�p' que, à míngua de ,vitaqdade, perde·
assessõres direto"s, de f[lzer um::L no "foTtalecin:ento e consolida!J�o ,

tes no ano 2000 e [). uma capacid.ade mm a fôrça n;.ágica de influir (;t'

avaliação judiciosa dêsses int,é" dos' objetivos a, Sere::l1 preservad03i de absorção pelo mercado de tra- massas não cri2.doras e de atm_,

rêsses e aspirações nacionais. _ independência, soberania, inte· balho de 1,5 milhões ele brasileiru3 las"".
A avaliação dos interêsses nacio· gridade territorial e prcstígio inter· anualmente. A DOl,trina Revolucion:iria se! 'i

nais - necessidades mais rclevmJ· r..acionfJ. A corrida tecnológica c cientifica pára nós, . revolucionária, imbuídO:J

tes, tidas como inclispensáv,ei3 ;L _ Conceituação ,da Doutrina Pàij••
,

do mundo moderno impõe·nos um çle seu espírito e de sua dinümic:J.J
sobrevivência e evolução da corm,· tiCl1 da Revolução· ritmo acelerado à' expansão Ól, a es!:-r&!a·guia que nos orjentará, na
nidacle nacio�1al, dentro de concli· A formulação. acima, 'conduz b. educa,;:ão c da pesquisa, a fim cl� luta hJmérica que sabemos te::

ções compatíveis com a dignidade seguinte Conceituação da Doutrln::t encurtar, progressivamente, o nosso que tnwal", para vcncer todos os

humana -e das aspiraçõcs nacio· Pqlitica da Hovolução: distanciamEnto na escalada e"ia; .obstáculos C(l�C viercm a so ::mtsp,'l"
nais' - projeção e integração � CCl'lquistai a todo custo e 8, grandes potências super·induslri8.· à nossa ob5tinaç'ão (.18 levar ô"Le
dêsses interêsses na consciênc!'l curto pr:1zo a integração lizadas. '(Veja·so os cstudos ele país a um progresso sem preco-
da c'omunidadc - permitiram ue', nacional c a prosperidade prospceLiva para o uno 2000 rcali· denles, em pruw ,qqc n5.o devori

, 11111 formulação doq Ohjetivo§ Nacl'1J· ""'-> ,_., .'.�'$ 1111cion'l1; I :.::\clo:: �1r;1'J Insütuto iI'.cl::IJ"l. l�% '�::ceder QJ' l�� 1.1..119. '..:r;l·tl:",;�.,
--------------�--�----�----------------..------�--------------------------------------�---------

Carlos ele MCÍra Mattos

i. A IDEOLOGIA REVOLUCIO·
NAmA

Vitoriosa :1 Revolução dc 31 d.,

março de 1964, empossado um

Govêrno Revolucionário, surgiu o

grande' problema, Qual o progra­

ma da ReVOlução? Um programa

político tem que ser produto c,'J

uma doutrina, E a doutrina há de ,

ser fiel à ideologia,
Teve o primeiro Govêrno Revo­

lucionário, do Presidente Cas�811,)
Branco, depois de empossado, quo
conceber uma doutrina, formular

um plano político e lançar um pro­

grama para l' Revolução, que só

tinha, clara, sua ideologia - :l

sobrevivência da democracia, Dize­

mos sOlJrevivência, porque a Re'.")·

lução irrompeu no auge da ameaça

que acutilava o nosso si tema
democrático de -vida .

A ideologia democrática, por si

só, não fornecia o instrumental

necessário a imprimir um rumo

politico à Revo!ução. É, a demo­

cracia, antes de tudo, uma concep­

ção existencial de teto, não um

instrumento de ação política
Numa tentativa de comparação,
'diríamos que a democracia, assim

como o 'marxismo e o nacíoaaí-
( .

socialismo; aquecem as mentes,

mas são insuficientes para mover, ,

desembaraç�damente, as pernas, e.

os braços de seus adeptos. Apenas
o' .fato de sermos todos domocra­

tas' não nos ímprímía a fôrça me-
"" ��' ..

tora indispensável à realização- 'do
uma Obra políticõ.revolucionári:J..
.Pre�isávarnos, além da inspira­

,ção ideológica, 'de uma dinâmica.

de ação política. Esta, não a tínha­

mos ao irromper o movimento de

31 ,de março,' há. cinco anos pa�sa-, I

",dos. O anti·comunismo e o ant�­

janguismo ....:.. que serviram de im­

pulso' e de elo
\

para a derrubad'1

da situação então vigente - não
�

se prestavam para a formulaç(lo
de uma política Jevolucionária.
Assim' é que, nos primeiros di.as

dé abril de 1964J o govêrno empos­

sado s� -deparava com um prob,':)·
ma sério e ina:diável, o de dar à

Revolução um instrumento de açi.ín

política, ou, melhor, o de crif,..r

'uma doutrina para o movime,..to

,vitoriOso, que, conhecendo nitida­

mente ·sua ideologia, titubeanl.
... quànto 'à0S rumos de sua dinâmiCa.

política.
Coube ao primeiro govêmo re7(,·

lucioÍlário, inspirado nos ideais'

democráticos de todos aquêles qu.J

p'ropugnaram pelo movimentd vito·

rioso. formular uma doutripa
're�oí��'cnária e lançar o seu pro­

grama de ação politica .

2. A DOUTRINA· POLíTICA 'D.'1

REVOLUÇÃO
Uma doutrina ,política devo S�l'

'formufada em bases reais e ser

autêntica. É real quando se base,a,

em potencialidades reais existen',
tes ou dinamizáveis. É aut2ntica

'quando exprime a síntese c'!a von­

tade coletiva da clite que se dispf;c
'a l;ealizá·la. '

nais , Sóbre a consecução dêssos

Objetivos Nacionais lf Revolução
montou sua doutrina' e seu. plano
de ação política.
Como captou o primeiro Govêri;c

EE. DU.).
A imperiosa' nccessídadc de ma,

nutenção das condições de segu­

rança encontra o seu apoio 110

mesmo sentimento que inspirou
Thomas' Jefferson ao dizer, no fim
do século XVIII, quando sonhava

com a construção da grande nação
Norte-Americana que, "não é Pi)':;·'
sível converter a Declaração de

Direitos num pacto suicida" . O

estado de direito democrático não

pode transformar-se na ruína da

democracia. Não S8' truta, na 'pre­
sente conjuntura mundial, d'J
escolher 'entre a ordem o a Iiber­

dade c sim entre a liberdade com

ordem e a anarquia sem ambos.
- Princípios
Os princípios básicos sôbre 03

quais se deve fundar a nOS:3:1

doutrina revolucionária, inspirados
'no conceito o na finalidade dessa
mesma doutrina, são..
- autorídade:
- austeridade:
- \efi�iênch� 9.dmirÍistrativa;'
-/ dinâmica de ação de política;
� produtividade;
-r+: liberdade com responsabili-

dado;
- livre emprêsa:
- justiça social;
- dignidade da pesw:1

- Estratégia

Revoiucionárío interessesêsses

!

..

humana .
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SU B, tabela (preços SRP ofereceu Fundação,- SESP realiz8\ velhas
para venda do, pescado �ar����\�: aspirações' de 'Santa Catarina
O Delegado da Superfntendência

Nacional do Abastecimento no

Estado de Santa Catarina, Sr. Ro­

I berto Lapa Pires, baixou portaria
determinando o tabelamento dos

,

• preços para I
a venda do pescado

durante a Semana Santa, atendcn
do à "necessidade de manter e�­
tável os 'pr"'yJ<; durante os dias
em que ocorre lHil. consumo mais
acentuado do produto pela poji.t­
lação", O ato estabelece que O" es

tabelecírnentos varejistas que co­

mercíalisam com pescado "ficam
obrigados a' manter" exposta, em

lugar, visível ocde fáci'l leitura, a

tabela ele p:;:êÇ0S de todas as es

pécies oferecidas à venda, -em le­
tras de, no mínimo, três' centíme­
tros de altura". O tabelamento
passará a vigorar a partir de ze-

1'0 hora de amanhã e até zero ho­
ra do dia 7 de abrll vindouro, ú:"
cando os infratores das disposi­
ções previstas sujeitos às .sanções
cominadas erp lei.

A TABELA
. A tabela rixada pela SUNAB, pa­
ra a venda do pescado frêsco ou

congelado ao consumidor, estabe-

er Sabi'HO
• '{"'ili:

'

..

: A . 'al'tt1t<1 i �;üarLr:l�n(l,� \t:��a S'}ç
bíno ..:_ 'iJ;cS ::j.ti'os � 'hitualm�tlte ra

c\:c����1 ém Guritib�.:ibriu�,€xPoSiL
$�O':;' 'f?ntem no, "Santacatarina

ÇouNtry Club", apresentando pin
turas ri. óleo, bicos de pena a

nanquim, gravuras em metal, t:'!,

pêtes o talhas em madeÍÍ'a.
A mostra permanecerá aberta

qurante uma semana e vário� dos
trabalhos apresentados pela art;s,

I ta já foram adquiridos pelos CO.":'.

cionadores" mesmo ante� de abril:
a exposição.
Constàm da exposlçao 13 óleos,

22 bicos de �p:ena a nanquim, duas

talhas, dois. tapêtes e, duas gravll­
ras em ,metal. 'Na série 'de bicos de'
1:::ena o "EÍltêrro de Candango",
compôsto de' sei,s quadros" já foi

2.c1quirido ',por um colecionado:"
havendo ainda a "�rocissão cios

Mortos", de três telas; ainela não

c.dc:[uirida, além deis demais traoa­
lhos no gênero. Dos dois tapêtes,
um 'já foi adquinido, restando ou­

tro de beleza e�cepcional, segun­
do os

�

ebservadores.
Vera Sa11ino nasceu em Floria-

i
nópolis e a exposição que inau-

gurou ontem 110, "Country" se tra­
ta da sua primeira mostra indi-

,
.

lece os seguintes prêços, 'por qui­
lo: Anchova gráuda, NCr$ 1,Oi);
Arraia limpa, NC,r$ 0.,70; Badejo,
NCr$ 1,20; Bagre, l>TCr$ 0,50; CC'"

cão limpo, NCl'$ 1,2G; Cação. mm},

gana, NCr$ 1,8'0; Cercoroca, .' ..

NCr$ 0,70; Corvina, �rCr$ 1,00; Grl.
lo NCr$ 0,70; Gordinho, NCr$ ....

1,20; Garoupa, NCroS 2,00; Garou

pu limpa, em posta, NCr$ 3,00;
1

Linguado NCr$ 2,pO;' Linguado
limpo, em pontas NCr$ 2,80; Mera-

guaía, NCr$ 1,50; Palombeta, '

NCr$ 0,70; Papaterra, NCr$ ,O;7!l;
Parú, NCr$ 1,00; Pescadinha Bran­
ca grada, NCr$ 1,50; Pescadinha,
NCr$ 0,80; Pescada Amarela lim­

pa, 'N6$ 2,250; Pijareba em pos­

ta, NCr$ 2,00; Sardinha, NCr$ 0,50;,
Tainhota, NCr$ 1,60; Tairíha,
NCr$ 2,00; Serrinha, NCr$ ,0,60; C<:­
marão Perereca, NCr$ '2,50; Car:;;a·
rão Sete Barba, NCr,S 1,50; Cama­
rão Laguna, NCr$ 2,50; Camarão

Costeira, NCr$ 2,00;, Camarão A,'

mação; NCr$' 2,50; Camarão RôO

Grande, NCr$ 2,00; Camarão L:>

gítimo, l\TCr$ 5,00; Camarão Pata

Azul, NCr$ 3,50;, Camarão Pistola­

NCr$ 5,00; Camarão Lagôa,
NCr$·3,OO.

,I!!

{"augurou
ountfrno·

Yiçiuar'.":'"EXPÔS anteriormente no

:riiÜ',.�+- t110 .. Colégio ',de ;Aplicá;;fi,,1
da;,J,j;riit�rs:idaçje; c1o,,1iCstadb 1 da,
-;:.I";;(JP\ 'i ! '1lJi,l .' ;,�,.J (' ;�11
�aritlbâ:ra ,� ,e; em fB'r:así�ia,1 :Ii).mlJ.
:> .' .,,' �. I'.' �., ' li, I W ... 1"

'

c:k:p0siçã;0 promovid�': pela ,�mive:·.

sidade de Brasília, jt!ntamente
com outros artistas jovens:
Os trabalhos exposto's na mostra

, do' "Country Club" foram
-

elao0-

rádos durante S1.m perman�ncl3;
em Brasília, no Rio e, principal.
mente, em Curitiba, sua resid01!­

cia atual. Frequento'c1 no Rio, de
ja:peiro. os ateliers de Catarina

Barat�IJi_ e �\I[arlene Godoi, e atud
mente Ó <:Iluna do cmso de Artes'

I

Gráficas' do Dq::al'tarm:nto de C:l.'l

tura c1::1 Sscr-etaria da Educação o

Cultura do Estado do P<:Iraná. De",-
'

tro das "9Tóximas semanas, võlta­

rá ao Rio para fl�equ3ntar o, ate.

Her de Josó' Assumpção e SOUZ8.,
a fim de aperfeiçoar seu, talento
nos" trabalhos de gra,vuras ' e;:'l

gravuras em metal. Pretende' pos­
teriormente residir em Floriar.ó-,

polis, que considera o "locai idoal

para qualquer criaçã.o "artístipa!,
firmando propósito om req,bzar
na Capital _catarin�pse ds trhlía,­
lhos que tem, plàhejados para o

futuro, em grande número.

•
,

I

leito NupCial encerra
'sua temporada no ,

Será encerrada hoje a tempo­
radE', ela Companhia Dramát!,ca

I '

Independenté cj.o Paraná, que es-

tá nrresentando' no Teatro Ãlva­
ro de Carvalho a peça de Jan

Hartog "Leito Nupcial". O espetá­
culo está sendo encenado há três
dias, tendo sielo bem recebido pe,
lo pú1::Uco e sua apresentação é

patrocinada pelo Departarnh,to
de Cultura da 'Bniversidade Fecho:
l'aJ dêste Estado.

f. con�édia de Jfn Hartog foi in­

terpI'etada em, 1953 por Rex Har.

rison '

e Lili Palmer, que foram

agruGlados com o "Oscar" peia
.. \.Cd_':;"'j'., (I� l'" + 1I1::L dI') Eu-

/'
A interpretação da peça está a

cargo do vetera{lo José Maria do,;;

Santos e da estreante 'no teatro

profissional Iono Praelo, formao.,1,

pela Escola, c'\e Arte Dramáli_c,:_ d,o_
Teatro, Guaíra\ O espetáculQ es­

têve em cartaz durante varIas se·"
manas em \ Curitiba, alcançando
êxito absoluto.
De outra parte, foi confirmado

para o fim do próximD mês á

apresentação ele "Morte e" V ida
Severina" no Teatro Ãlvaro de

Carvalho, pela Companhia de p;'\U.
lo Aut,ran. A peça de João Cabrài
dD 'Me"o NeLa, com músicas de I

ChÍ<'ro HÚrll'f'jllA I[E' H"ln nela, se�'8,

O Chefo do Gabinete de Rela­

ções Públicas do Covêrno do Es­

taelo, Sr. Deodoro Lopes' -Vieira,
ofereceu na noite 'de sextâ-reíra
um jantar aos, jõrnalistas de ou

"

tros Estados c estrangeiros, quo
faziam a cobertura", da visita, dr;
Presidente Costa e Silva a Santa

Catarina, partipando do. banquete
um número reduzido ele [ornalis­
tas, .catarinenses.

Ojantar constou, de" 40 talhe­
res e foi realizado no, restaurante
elo "Quer ência- Pàlace

'

Hotel",
Antes, o Cl1efe do. Gabin�to de:

� ",

Relações Públicas oferecera )/ao
Diretor-Geral da Agência' Nacio-

nai, Sr. Armando Basto,
.ca cigarreira de prata,
teando vários, jornalistas

uma ri­

presen­
daquête

órgão, ainda, com chaveiros ele

prata de lei.

. fGV 8'dverle
Tribunal
de Contas
A Fundação 'Getulio Varg:�s ad­

vertiu o., Tribunal de Contas da

,União, com oficio, contra "o :.11a­
tural interesse que têm os Estr.-
.dos 'em registrar elevada' popula­
ção o diminuta renda: ,geradaij I':O,S
.lírnítes QQ,..Eeu rtcr,r:itGr.i-0:!, "'que
lhes propiciaria, maior quota no

Fundo de Participação.

O Instituto Brasileiro de' Eco­
nomia entende, conformo o' oficio
da Fuhdação,' que essa. tendencia
ó 'b,aste:rl9� ;J?erigosa, podendo coü".­

p�dfuet�r;:!t6do o sistema de 111,

folrmae�à'�ai& estatística basicas.
...,

(\_ 'I l

Destacou' a Funelação em seu

ofício, constante do procésso CTn

que o governo Otavio Lage pro·

curou, pela quarta vez, modifica::

o� indices "per cà'pita" para Goiá�,
que Estados interessados em au·

mentar spus recursos' poelem par­
tir para mr.?I. contestação dos V:l­

lares de niveis ele renda apres0n­
tados.
A contestação 58 p,r�nde a que.

a quota da receita do imposto do
renda e do imposto sobre proqu
tos industrializados atribuidos aOd

Estados é inversamente proporcid'
nal á rend� "per capita". Desta

forma, quanto monor a renda POL'
habitante, em decorrencia do vo­

lume de' sua população e da me-,

destia de sua participação no pr;)­
duto ou r,cnda Inacional, tanto
maior o recebimento, pelO Estádo,
da receita tributaria árrecaelada o '

distribuida pela ,União.

IBDf planta
um bilhãu·
de áry'ores
I o presidente do 'Il1stituto Bra­
sileiro de Desenvôlvimento FlorG3-

tal, Genetal Sílvio, Pinto da Luz"
'revelou que um' bEhão de árvores
serão plantadas "no Brasil nos pró-
ximos 'meses. ':,

' ,

Disse que o fato representa uma

reposição) florestal ,spm preceelal1

L
tes :?-.9' rl1Undo o qu� o replantio
realizado em, '1967 eI 1968, sup\?ra

tudp o que foi feito' nesse se:Jtj­
do, desde o descobrimcnto do
Brasil. Acha' que,' tal: sucesso ,·se

deve às mea'idas ,eIo" e;óvêrno, :1a

qual se destaca a <'lplicação de par­
te do ImpôGto dê Renda no plan­
tio de árvores.
O presídente 'do IBDF lembra

que 'graças aos· incentivos fiscais
"

foram 'aprovad�'s 60' 'projetos, de
reflorestamento da iniciativa pr!­
vada, (:) outros 1000 e�tão em fàse

Clt) C,..lrUd0, ,

,'f' "

I,

Foi acsínado ontem o ennvênio de Iornccimeato de tubulações PVC, ent:·c 'a Fundação Serviço Es-

. peclal de Saúde Pública e o Companhia Hcnsen Industricl de Jolnville, bem:f,i.::iandó 7 municípius
"lIo Estado. No flagrante vemos o Sr. Orni C, Vieí re, representante \du empresa de Joinviile, Sr.
Wc;:ner A. Zulouf, Diretor. Regloncl de Engenhana S[,'ndria do Sul, Sr. We�.,jr Raveche, repre-'
.scntante da Cia. Hansen Industrtel, Sr. ·'Vageúliro Jabl(ll1sk.i, Prefeito de :Rio Negr��ho e o Dr. Aroy­
"s10 Sanches' de Almeida, Superíntenêente (�:J FSESP e Superv-sor .. Setorial" &e Prevenção e'
'�' Contrôte de Dcençcs , ,

- Nadá menos de sete cida�.e3 do nosso Estado serão bznefícíadas

C�tn rêdes de abastecimento à'água, at,ravés do auxílio da Fundação Ser­

V'rç'b-"E:'sPl:fcía� de' saúd-e-"f>üb-líCW,"'setm-·-Santa-'ea>tarina-. -6 ---eentra'to . para-
>

fqtnecimento dás tubu.açõés de PVC rígidos foi assinado ontem, nesta ca­

pitál, entre a ·Cia. Hansen Industrial da. cidade de JojiwilÍe e órgão elo M;:
'nistério da Saúde. - 'Aproximadamente 92.000 .mil metros de tubulações

, de' várias bitolas irão levar o coníôrtc da água encanada para outros mi-
s

:

, ,

li-:ares de cata -ínenses. "

I' �� Im-Ínieras eidades, do "hinter­

i��d':L, c��;�ri�en��� vq�j�i �S�l�ntii.t�,�..
d<:( há vários anos o sonho de pC�',

dlirem uma rêde de distribuiçf'w
cl;ágúa. Isto, aliás, são' anseios düs

rp,àis justos e aceitáveis, pois unn

i�stalação hidráulica dessa natLl

reza não só oferece maior comod:,

d�'ele e cOllfô'rto para ,o po�o, co

nio colo-::a em evidência a de.Í('s.1,
ela" saúde' públic_u qúe é, 'zsm chi­

viSl_à, o a�gumento ��ais, �orte p�ti;l
a execução -elo empreendimento. "

,..:_ Os antigos, e obsoletos, si.str.­
mas de abastecimento de água c

inesmo· os superados o anti·higiê·
nicos ,escoamentos de águas ser/i­

das, 'são verdadeiros focos onde

pulUlam os mais eliferentes ger­
mens causadores de lasti'mávels
cr:jidemias. J\lém 'disso, conta·s'3

com o desconfqrto total. que a fal

ta de um perfeito abastecimen;;o

de' água ácarreta, o que contribui

em muito para: dificultar tambérll

o progresso de déterminadas r�·
giões de Santa Catarina, muitc:s

delas 'coÍn percentual de desenvol­

vimento econômico merecendo tá\)

apenas algumas medidas de sa­

neamento para a sua explosão ex:

pansionista.
'FUNDA'ÇÃO SESP ATACA

<) PROBLEMA
Consciente de tais necessida·

des por que passa o povo braf-l-

,-lei�o,. organizações ,do Ministério
da Saúde têm se empenhado Cml]

.todós os recursos disponíveiS p:;;,
ra ,a defesa da saúde 'e do bem·e�

tat' da nossa coletividade. Exemplo
t?arcante desse cuidado, é d8.do

pela Fundação Serviço Especial dl'

Saúd� PÚblica, setor :de Santa Ca,

tarina, que tem se destacado so,

bremaneira no duelo contra os

,micro·organismos qJle se ,�nfesr;;l'
atràvés' da �gua. E, conseqüento
mente, esta êste órgão atu�ndo de

forma elogiávei no cum.primeuto
de sua função específica, contri­

buindo para que em todo o E�;ta­

elo se faça sentir os efeitos pcné.
ficos de medidas saneadoras do
mal que. tanto prejudica -a Sal:cl3

'�la nossa gente, onçlp o abaste::l­

P1E!nto de água é o principal objq­
ti�o. Desta ;feita as cidades de

I
'

Brusque, "Araranguá, Rio ,:NegIF
nho, Joadaba, Herval do Oest'3�
Rio dO Sul· e São Francisco do

.�. ..... ,

'.,,, .

Sul, ,ter�\o suas' própri'hs
. rd(.l�s}){j_�;i :

abastecimento ,d'água, ou' amp-li'a-, '

das' as já oxistentes, 'para cujo fIm
a FSE'SP vem de efetuar coneor·

I
� .1',.;:-

.sua partióipação normal- ê't�elbi
em vários" empreendImen1f6s:
vulte+que -beneficiam- a 'sa:�de
coletividade brasileira. ,\,

- O fornecimento global de
teriais "Tigre" é da ordémv
92.000 metros de tubos do "til
ponta, e Bôlsa corri anel, de ',!J
:racha;- nas bitolas de 2 à':' 4, pc,
galdas ele eliâm�tro, com às" tespl
Uvas conexões; cujo prod1-lt0' n

só' tm'n provado sér efici�ntre' TI

-instalações de rêdes d� áb�str,.
mento ele água devido a sl1a ml

lente qualidà'de, Como é, mVl
mais etonôniiCa, tanto pelo' c�;
de aquisição àéresCido da mã'üf
obra- dimmuta; corrio pelo v.a:ior
'transport3 e ,�manuselO ·fac,ilitao.
pelo sell baixo· pêso .espc€ffico.,
--;, 'No (lla de 'ontem, ria side

F/?ESP, sediada ,em nossa, tá�ir
foi' assinado ' -o" corÚP�0I'n1sgb"
compnf. e venda, eptre' o. 'ó'rgaÓ
saúde )Jública fi 8: Cia. Himse� l
clust:daf ';'em:t, cujb ato estiverl'
presen'tes aftqs elirigentes dÇt'
'elústtia' joinvllqnse ê os' pritt
pais 'diretores td� 'Fundação •

vtço Especial d� Sal!de Pública,
i:etor de Santa Catarina. 1 '

,- Hoje o nos'so Esta�Q::'recf '_'mais uITla grande\ obra

da":r::�El'lquando vár!os municípios', senl i;.
a realidade de uro, longo'

'

son I
e' a Cia. Ha:p.sen Ir,tdustriai, ó t
lhosamente, faz parte dessa' ,gO:�de benfeitoria coptribulndo, cqnl,
fornecimento dos afam�d.os ,�

, bos 'e Conexões Tigre",

,
j

, /,

rência pl,blica visando a aquisi.ção
das tubulaçQes necessárias.

TUBOS E CONEXÕES "TIGRE" \
/- '

- A exemplo do que vem oco!'·

rendo em outras regiões elo Era·'

sil, a Cia. Hansen Industrial, (l'�'
cidade ele Joinville, tanl.bém im!r,

, \
ICOU sua presença nesta sbllcita.,a,]
ela F,SESP catarinense, tend� '/ClI' �

cido a concorrência encetada pal':t
o' fornecimento elas :tubulações ele,::;·'
tinadas às rêdes de abastecimeri-
to do precioso líquido dessas 3ete

,cidades do nosso Éstado.
- Ela que é a maior indúst�Tl

de tubos e conexões plástic03
(PVC rígido) da América Latin�t,
vai cc locar à elisl?osição (�O con·

fôrto e do bem·estar dos hàbitan·
tes de tais cidades a excelente
qualidade e a co�nprovada eficiê:'}·,
cia �de seus fabricp.ntes, os faml"

'

sos produtos "Tigre", ,naturalmen­
te que orgulh.osa 'pelo' fato de 85.,
tar ombreando·se com a nobre
missão dos órgfÍos lig�dos ao Mi

nistério da Saúde, haja' visto a

ASSEMBLÉiA I LEGISLÂTIVA
/ ME,NSA'(tEM

�

f. A.ssembléia 'LegislatIva de Santa

anive"sáI:o dá Revoll!ção de Ma,rço
Catarin�, no trnnsco::rer ele In�
de 1964, saúda e reverencia M
adotad0s vêm transfoúnando Jmoviment,0, cuja ideologia e princípios

estruturas 'braEileiras,

O crescimento do Produto Nacicnal Bruto em taxa superior a ül
qucU1c1o em 1U63 havia declinado pare 1,6%, sob o regime ela inflação c�
trolada'; o desenvolvimento perm�ll1entE) do nordeste; i a recuJ;eração dI
üo�sos Il1eiOS ele triwsporte e 'a marcante projeção Idos nossos sistei1lt
rodo·fe�"roviár:o e energdico, e� ritmos excepéionais, são a segurança i

'CJue nos reel1l:ontramos 118.quole clill1t!,' de paz e tranquilidade que edifil
c constróc o porvir.

\

A::ücionando·se à cxpre�sividade cléstes fatõros a ampla gama de I

(orElas Íillpl<J,lltadas pelo govêrno, cem re.lexos positivos na órbita adi

nistrativl1. ec.onômica e sociCl.l, temos delineado uma obra cujo contel\
t:"l1scenct", o estágio de uma geração,'

,

,

Con:-;cieEtes do nosso papel c d:::. nossa' respo:1sabilidade, neste 111'

caUte- m0mento histórico, reafirmsmcr,: a disposição do Poder Legislat�
CaLarinCllse de conjugar sc;us esforços, no âmbito de sua eompeténda,'�

,t:�G gOVG1.:1,O Costa e Silva, cujo 20 .Aniversário, merece·nos, iguallTleptf)1
('�:tE;nsão dos nossos mais efusivos t:umprimen�os. �\=�;;:;;.,

"FICtrianópolis, em Março de 11)69.,
PRESIDENTl1 Ilep. Elgydio Lunar;:ii
1° SECRETARIO dep. Adhemar Garcia Fí1hp',._
20 SECRETARIO devo Paulo da Rocha Fa{oü� ,". J

, �'�.��;�:.. j
,:{.
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